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					Livro 1  

					Um Crime Perfeito  

					
ADULTÉRIO  


					Violação, transgressão da regra de fidelidade conjugal  

					imposta aos cônjuges pelo contrato matrimonial, cujo princípio  

					consiste em não se manterem relações carnais com outrem fora  

					do casamento.  

					O artigo 240 do Código Penal dizia que cometer adultério  

					dava Pena de detenção de 15 (quinze) dias a 6 (seis) meses, e  

					
que incorre na mesma pena o co-réu. A ação penal somente  


					podia ser intentada pelo cônjuge ofendido dentro de 1 (um)  

					mês após o conhecimento do fato. Porém, devido alguns  

					fatores como: evolução da sociedade com avanços em vários  

					
aspectos, inclusive com novos modelos de família; direitos  


					para as mulheres, seja na busca de igualdade de gênero, seja no  

					
papel da mulher na sociedade; a baixa procura pelo processo  


					devido causar constrangimento a todos os envolvidos; ser  

					geralmente aplicado apenas à mulher transgressora, pois era  

					aceitável quando feita pelo homem.  

					
Sendo assim, em 2005 foi aprovada pelo Congresso a lei  


					
que revoga o crime de adultério (presente no Código Penal  


					brasileiro desde 1940).  
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					1978 - Início de uma união  

					Num bairro pobre da cidade de Recife, dois adolescentes  

					começaram a namorar. Como a maioria dos jovens, aqueles  

					encontros eram de pura paixão e alguma inexperiência.  

					Sérgio era um rapaz branco e magro, com seus cabelos  

					crespos e pesando 59 kg, tinha 1,78 m de altura e estava longe  

					de ser considerado bonito. Caladão e de pouca sociabilidade,  

					ele usou a inteligência para conquistar a bela namorada.  

					Rosa Maria era uma morena clara, bonita, simpática e  

					cortejada pelos rapazes que a cercavam. 1,70 m de altura e com  

					50kg era quase uma modelo, pois andava empinada e de  

					queixos alinhados para a frente. Os cabelos longos e negros  

					eram levados ao vento enquanto seu sorriso cativava a todos,  

					O rapaz era centrado e buscava um relacionamento com  

					fins de matrimônio. Assim que viu a Rosa pela primeira vez,  

					ele sabia que seria ela a sua futura esposa.  

					Os dois eram de famílias pobres que vieram do interior  

					para tentar a vida na cidade grande e, como normalmente  

					ocorria, foram morar em comunidades carentes.  

					Ele era filho único e nasceu de parteira numa pequena  

					casa no interior de Pernambuco. Era para ele ter dois irmãos  

					mais novos e gêmeos, porém não resistiram ao parto caseiro.  

					Seu pai era padeiro e a mãe cuidava do filho na pequena Vila  

					da Mata e o trabalho dele não era suficiente para manter a  

					família, sendo assim, buscaram uma cidade grande para tentar  

					a vida.  

					Ela tinha um irmão quatro anos mais velho e uma irmã  

					cinco anos mais nova. Teve também uma irmã mais velha que  

					morreu de asma já quase adolescente, assim diziam os pais.  

					Rosa ainda teve um irmão caçula que morreu ao nascer. Seus  

					pais eram descendentes de espanhois e sua mãe agora estava  

					viúva, pois o pai faleceu de provável infarto há poucos anos.  

					5

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Rosa nasceu também de parteira num pequeno sítio dos pais  

					que ficava no interior de Pernambuco. Por problemas  

					financeiros eles venderam a propriedade para um fazendeiro  

					local chamado Sebastião e mudaram para Recife, Rosa devia  

					ter uns dez anos na época.  

					A moça, apesar de ser simpática e comunicativa, tinha  

					uma grande dificuldade no aprendizado. Sua concentração era  

					muito pequena e isso fazia com que não se interessasse por  

					problemas de grande dificuldade. Era típica pessoa com déficit  

					de atenção.  

					Sergio, totalmente oposto à sua namorada, era caladão,  

					concentrado em tudo que fazia e tinha um grande raciocínio  

					lógico. Alguém lhe disse uma vez que ele tinha uma estrela e  

					um dia alcançaria seu objetivo, era questão de tempo.  

					O casal se conheceu num evento da igreja local e Sergio  

					foi um dos pretendentes que se interessavam por Rosa. Uma  

					vez, Sérgio chegou no pátio da igreja e Rosa estava junto à sua  

					mãe cercada pelos outros pretendentes a namorado. Quando a  

					moça o viu chegar, largou rapidamente a mãe com os outros  

					rapazes e correu até Sergio, cumprimentando-o com um  

					gostoso beijo na face dele. Ela já tinha decidido com quem iria  

					ficar.  

					Nos primeiros anos de namoro tudo era novidade, ele era  

					educado, cavalheiro e bem independente da família. Ela era  

					uma meiguice só, pois sabia que ele a defenderia de qualquer  

					coisa que acontecesse. Sergio, apesar de novo na idade,  

					demonstra muita segurança.  

					Rosa morava com a mãe e a irmã numa casa própria, mas  

					simples de dois cômodos com uma varanda nos fundos. A  

					pequena casa ficava numa viela dentro de uma comunidade  

					pobre e cercada de outras casas, às vezes em piores estados de  

					conservação que a dela. Crianças brincavam pela rua que  

					invariavelmente tinha uma vala de esgoto passando pelo meio.  

					6

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Após alguns anos, como era de se esperar, os jovens  

					começaram a ter uma maior intimidade sexual. Porém, como os  

					dois eram estudantes e não podiam se sustentar, tinham receio  

					de uma possível gravidez.  

					A paixão aumentava com as carícias cada vez mais  

					atrevidas. Primeiro foram as mamas. A namorada gostava e ele  

					sentia aquilo durinho e, inicialmente, só apalpava, mas depois  

					ele se atreveu a usar a boca com muito prazer. Outro dia ele a  

					fez tocar em seu membro em ereção e ela gostou. Em outra  

					oportunidade ele o colocou para fora e lentamente conduziu a  

					cabeça da moça para que fizesse sexo oral. Ela fez o que ele  

					queria até chegar ao orgasmo que ele imediatamente recolheu  

					num lenço que trazia no bolso. Para a primeira vez, Rosa até  

					que fazia sexo oral com maestria, pensou o namorado.  

					O tempo ia passando e cada vez mais eles se entregavam  

					às carícias. Com medo de uma possível gravidez, Sergio não se  

					aventurava em tocar a vagina dela, mas queria sentir-se dentro  

					dela. Ele queria sexo anal. Fez toda uma preliminar no local e  

					Rosa não se incomodou e ele então experimentou fazê-la sentar  

					em seu colo. Rosa, inicialmente ficou com medo de ser vista,  

					por alguém da família, sentada no colo do namorado, pois seus  

					namoros eram na varanda dos fundos da casa de seus pais. Um  

					dia ela acabou cedendo ao anseio do rapaz e sentou lentamente  

					no colo dele. Ela estava de vestido. Aliás, ela sempre estava de  

					vestido nesses momentos, quase que instigando o homem. Ele  

					então afastou a calcinha dela e concluiu seu desejo. Ela não  

					reclamou, pois também estava muito excitada. Sergio acabou  

					ejaculando na moça e imediatamente usou seu lenço para  

					limpar o que fosse possível. Rosa se recompôs e foi ao  

					banheiro se limpar. Não foi preciso conversar sobre o assunto,  

					mas chegaram à conclusão que deveriam ficar apenas no sexo  

					oral e anal, o que não foi tão desconfortável para a moça, pois  

					o pênis de Sergio era bem mais fino que o normal.  

					7

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Os episódios de sexo eram esporádicos e rápidos, pois  

					eles não buscavam um local apropriado e sempre ocorria na  

					varanda da casa da moça. Algumas vezes Sergio notou que  

					estavam sendo observados, era a irmã da Rosa, a Margarida,  

					que ainda não tinha chegado à puberdade, mas tinha muita  

					curiosidade em ver os casais namorando.  

					Numa oportunidade em que não tinha mais ninguém na  

					casa, ela arrumou uma desculpa para tomar banho, pois sabia  

					que ele já estava excitado. Após algum diálogo através da porta  

					do banheiro, ele a convenceu a sair de lá e ela o fez apenas com  

					a toalha enrolada no corpo. Ele conduziu a moça até o sofá da  

					sala e lá fizeram sexo oral simultâneo, ou seja, o conhecido 69.  

					Ano de 1981  

					Com o passar dos anos, o rapaz arrumou um emprego em  

					um escritório e assim pôde marcar a data do casamento, porém  

					seu sonho era passar num concurso público federal. Estudava  

					sempre que podia e sabia que um dia conseguiria seu objetivo.  

					Eles arrumaram uma casa velha na entrada da comunidade em  

					que a mãe de Rosa morava. Fizeram pequenas reformas, pois  

					não podiam investir naquele imóvel. Houve parente da família  

					que criticou a casa em que o casal iria morar, mas Sergio  

					respondeu que queria guardar dinheiro para sair daquele bairro,  

					não queria criar família numa comunidade carente.  

					Dias antes do casamento, os dois estavam acabando de  

					dar os retoques na casa em que iriam morar. A casa não era  

					
grande, apenas quarto, sala, cozinha e banheiro. Eles estavam  


					sozinhos e, num impulso da paixão, se viram nus na sala da  

					velha casa. Chegaram à conclusão, por sugestão de Rosa, que  

					já era hora de terem uma relação sexual verdadeira. Com  

					muitas carícias, os dois se abraçaram, se beijaram e, com  

					carinho, Sergio a deitou no colchão que estava no chão, ainda  

					8

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					com o plástico, e experimentou a primeira penetração vaginal  

					em uma mulher que não fosse prostituta.  

					Como se vê em filmes, era para ter fogos de artifícios.  

					Provavelmente foi o que sentiu a moça virgem, mas foi  

					decepcionante para Sergio, pois seu pênis entrou com grande  

					facilidade e ele não sentiu nenhum prazer. A vagina da moça  

					parecia um túnel, sem nenhuma resistência e nem sangramento.  

					Não houve orgasmo e nem ejaculação, porém Rosa se deu por  

					satisfeita, nunca tinha sentido tamanho prazer em uma  

					penetração com o noivo.  

					Assim que terminou o ato, o namorado olhou para seu  

					pênis que brilhava com a lubrificação e se sentiu inferiorizado,  

					ele parecia fino demais naquele dia.  

					Ambos se vestiram imediatamente e sem nenhum  

					comentário. O rapaz tentou inicialmente, em seus pensamentos,  

					chegar à conclusão que ela tinha apenas um hímen  

					complacente, ou seja, um hímen mais elástico que o normal e  

					que tende a não romper durante o primeiro contato íntimo,  

					podendo permanecer intacto mesmo após meses de penetração.  

					Mas, a frustração daquele dia ele carregou pelo resto da vida.  

					Mesmo conhecendo o passado da moça, o noivo cogitou  

					também de Rosa não ser virgem por algum motivo, talvez  

					tivesse sofrido abuso e tivesse vergonha de dizer. Sendo assim,  

					ele levou para o casamento a dúvida em relação à futura  

					esposa.  

					Depois desse episódio, o casal não teve mais contato  

					íntimo até a noite de núpcias. Para piorar ainda mais as coisas,  

					a moça errou nos cálculos e começou a menstruar um dia antes  

					do casamento, fazendo com que a primeira relação de casados  

					fosse ainda mais constrangedora.  

					Para Rosa tudo foi perfeito, se casou na igreja com quem  

					amava, teve festa para os amigos e familiares e fez viagem de  

					núpcias. A sua primeira noite com o marido, foi num hotel,  

					com direito ao seu primeiro banho de chuveiro quente. Uma  

					9

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					coisa tão simples, mas que encheu a moça de prazer, pois  

					banho quente na casa dos pais era só se esquentasse a água no  

					fogão à lenha.  

					A primeira relação sexual pós casamento foi excelente  

					para Rosa e boa para Sergio. Ele chegou ao orgasmo, mas  

					parecia que nada tinha mudado em relação à primeira relação  

					com ela.  

					Surgem os problemas  

					Anos se passaram e a relação entre eles era complicada.  

					Tinham um bom convívio diário, pois ele trabalhava e  

					estudava. Ela estudava e o ajudava no que fosse possível. Mas,  

					o problema estava na cama. A moça evitava, sempre que podia,  

					a relação sexual, pois já não sentia mais o prazer dos tempos de  

					namoro e início do casamento. Na verdade, ela nunca tinha  

					chegado ao orgasmo com o marido.  

					Uma das coisas que mais incomodava a moça, era a dor  

					que ela sentia em algumas posições sexuais que o marido tanto  

					gostava, talvez por ele ter o pênis um pouco torto ou até por ser  

					comprido, fazendo com que batesse em algum lugar dentro de  

					sua vagina que lhe causava dor.  

					Sergio por sua vez, quando tinha oportunidade, tentava  

					de tudo para sentir prazer. Porém, com o sexo normal ele mal  

					chegava ao orgasmo e então começou a querer o sexo anal.  

					Rosa se esquivava sempre que podia, pois não sentia nada de  

					bom naquele ato, somente desconforto e nojo. Porém, várias  

					vezes o homem a pegou à força a fim de sentir prazer naquela  

					penetração. Ele tentou também usar apetrechos como pênis de  

					silicone para incentivar e estimular a mulher, mas ela era  

					puritana e estava beirando à frigidez.  

					Sergio, apesar de ser cavalheiro, não era carinhoso e se  

					irritava com os defeitos da moça, principalmente os referentes  

					ao raciocínio lógico e uso inadequado da língua portuguesa.  
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					Ele a corrigia com frequência, pois queria ajudá-la a crescer  

					como mulher esclarecida, inteligente e culta.  

					Um dos defeitos de Sergio era que sua paciência era curta  

					e por várias vezes ele se viu gritando com ela, porém nunca a  

					agrediu fisicamente. No leito conjugal ele se decepcionava  

					devido ao comportamento inerte da esposa. Por vária vezes ele  

					falou que ela era fria no relacionamento, pois não tomava  

					iniciativa em nada para iniciar o sexo ou durante o ato.  

					Se masturbar era a válvula de escape de Sergio, pois  

					amava e era fiel à mulher. Tinha medo de se arriscar em uma  

					aventura qualquer. Para ele o sexo seria diário, mas ele aceitava  

					que houvesse uns dias sem se tocarem. Ele sempre fantasiava  

					sexo com alguma mulher conhecida, pois teve oportunidades  

					de se relacionar com algumas, principalmente as colegas da  

					esposa, mas ele não ia em frente, talvez fosse covarde para isso  

					ou apenas não sabia como conquistá-las. Outra mulher que ele  

					tinha muita vontade de fazer sexo, era a irmã da Rosa, a  

					Margarida. Ela já era uma bela mulher, magra, seios bonitos, e  

					seu comportamento era um pouco infantil. As vezes ela  

					aparecia na casa do casal com alguma desculpa, mas,  

					aparentemente ela tinha uma quedinha pelo cunhado, pois  

					sorria muito para ele e se fazia de sexy. Mas, como as outras,  

					ele não tinha coragem de se aproximar e dar uma cantada.  

					Sendo assim, ele precisava extravasar o seu desejo de alguma  

					forma e a masturbação era a saída mais fiel à esposa.  

					Rosa se sentia reprimida e por várias vezes chorou em  

					silêncio devido às atitudes do marido. Ela o amava, mas aquilo  

					estava se tornando insuportável.  

					Ir para a cama depois do marido ter adormecido, usar  

					roupas mais pesadas para dormir, simular alguma dor, tudo que  

					podia ela usava para evitar o contato íntimo com Sergio.  

					Porém, ela nunca o chamou para uma conversa franca sobre o  

					relacionamento sexual deles e se ele tocasse no assunto, ela se  

					fechava e não falava nada.  
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					Para Sergio o sexo devia ser mais quente e duradouro,  

					com palavras, gemidos e se fazer de tudo que desse prazer.  

					Porém, para Rosa as coisas eram diferentes, ela preferia um  

					toque mais romântico, silencioso e o mais simples e rápido  

					possível. Para agravar ainda mais a repulsa da esposa pelo  

					marido, ela observou que ele não tinha uma boa higiene, não  

					era chegado ao banho com frequência. Por várias vezes ela  

					sentiu que seu pênis não estava limpo. Sergio não se  

					preocupava em trocar diariamente as roupas íntimas e ela não  

					tinha coragem de tocar no assunto com ele, apenas aumentava  

					a sua higiene pessoal a fim de que o marido notasse e mudasse  

					seus hábitos em relação à sua higiene  

					Aquele homem parecia um tarado na cama, tinha vários  

					fetiches e isso incomodava a esposa. Gostava de se ver no  

					espelho quando copulava, ou perto da janela, a fim de que  

					outras pessoas pudessem ver. Fazer de conta que estava tendo  

					sexo com outra mulher era o que ele mais gostava. Pedia que  

					ela falasse que era outra mulher qualquer, como uma colega  

					deles ou a própria irmã dela. Isso assustava a moça. Ele falava  

					constantemente que queria vê-la fazendo sexo com outro  

					homem. Rosa não entendia direito o que ele queria dizer,  

					pensou até que ele quisesse que ela tivesse um amante. Na  

					verdade Sergio pensava que era injusto a mulher passar pela  

					vida e só ter tido relação sexual apenas com um homem, pois  

					ele teve relação com algumas prostitutas antes deles se casarem  

					e ela sabia disso.  

					Por anos Rosa conviveu com as dúvidas em relação ao  

					seu casamento. Certa vez ouviu de um casal de amigos que  

					“valia tudo num relacionamento entre marido e mulher dentro  

					de quatro paredes”. Isso a deixou ainda mais preocupada,  

					chegando a comentar com sua mãe que o marido não era aquilo  

					que ela esperava. A mãe apenas retrucou que se ela quis casar,  

					agora que aguentasse o homem que escolheu. Mandou-a ter  

					cuidado pois já tinha ouvido falar dos antepassados dele que  
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					eram muito violentos. A mãe disse ainda que a sua família era  

					tradicional e muito religiosa, não aceitando a separação  

					conjugal. Rosa acolheu o conselho da mãe e resolveu se fechar  

					ainda mais no relacionamento a fim de manter o casamento.  

					Alguns anos após ter se casado, Sergio teve uma perda  

					importante na família, seu pai, Davi, foi a óbito depois de um  

					acidente vascular cerebral. Ele sofreu muito com a morte do  

					seu pai, mas foi amparado pela esposa que deu total apoio a ele  

					neste momento de tristeza.  

					Mesmo ganhando pouco, Sergio fez com que a esposa  

					continuasse os estudos. Ajudou-a fazer faculdade e até uma  

					pós-graduação, tudo no intuito de melhorar a capacidade  

					intelectual dela. O amor dele por ela era muito grande, ele  

					queria que ela se tornasse uma pessoa culta e resolutiva, porém  

					a origem familiar dela era de pessoas reclusas, sem diálogo  

					familiar e até aceitando os problemas com omissão dos fatos.  

					Sergio prestigiava a esposa e comparecia a todos os  

					eventos relativos aos estudos dela. Na última formatura dela,  

					ele esteve novamente presente e estava orgulhoso com a  

					conquista de Rosa. Mas, um fato chamou a sua atenção, pois  

					Rosa estava inquieta, parecia que ela estava incomodada por  

					alguma coisa. Certo momento ela falou que iria ao banheiro e  

					logo depois ele a viu conversando rapidamente com um rapaz  

					que parecia questioná-la por alguma coisa e ela demonstrava  

					medo. Assim que ela retornou para a presença do marido ele  

					quis saber quem era aquele homem com quem ela tinha  

					conversado e ela falou que era um colega de turma que também  

					estava se formando. Sergio ficou intrigado com aquilo, mas ele  

					confiava na esposa e não pensou mais no assunto.  
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					Ano de 1989 - Mudando de vida  

					Sergio continuou se esforçando nos estudos, até que  

					passou no concurso que ele tanto sonhava. Agora podia dar um  

					pouco mais de conforto para a mulher. Sendo assim, a primeira  

					coisa que ele fez foi mudar para um local melhor. Escolheram a  

					praia de Boa Viagem, uma região turística e para pessoas de  

					
melhor condição financeira. Era um pequeno apartamento de  


					quarto e sala, mas era aconchegante e estava dentro do seu  

					orçamento. A maior dificuldade do novo emprego que Sergio  

					arrumou era que ficava longe de onde iriam morar, era mais de  

					uma hora de viagem de transporte coletivo.  

					Inicialmente a mudança foi benigna e por meses o casal  

					ia à praia com frequência e se divertia com a nova vida. Rosa,  

					agora com 28 anos, tinha contato frequente com turistas,  

					principalmente os que falavam espanhol e sentiu necessidade  

					de aprender essa língua que tanto a encantava. O marido  

					concordou com a iniciativa da esposa e, como ela não estava  

					trabalhando no momento, falou que ela procurasse uma  

					professora a fim de aprender a nova língua.  

					O novo bairro tinha um jornal com anúncios locais e  

					dentre eles uma mulher oferecia o serviço de professora de  

					espanhol. Rosa não teve dúvidas, ligou imediatamente para a  

					moça do anúncio. O nome dela era Sandra, dizia que era  

					argentina e morava a poucos meses na cidade de Recife. As  

					duas ficaram de se encontrar numa biblioteca próxima a fim de  

					acertarem os detalhes das aulas.  

					Sandra falava bem o português, era uma moça de uns 27  

					anos e tinha a altura parecida com a de Rosa, porém um pouco  

					mais magra. Tinha um rosto comprido e com cicatrizes de  

					acnes. Era bem clara e tinha cabelos pretos e curtos. Segundo  

					ela, já dava aulas de espanhol para outras pessoas da cidade.  
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					No primeiro encontro entre aluna e professora, ficou  

					acertado um preço por aula e que havia a necessidade de Rosa  

					adquirir um dicionário do português para o espanhol,  

					facilitando ainda mais as aulas. A conversação seria o forte das  

					aulas, porém Rosa poderia praticar em casa usando o  

					dicionário. Outro ponto que ambas concordaram era que as  

					aulas poderiam ser na praia, pois as duas gostavam de pegar  

					um sol e curtir a brisa do mar. Sendo assim, marcaram a  

					primeira aula para o dia seguinte.  

					Sandra se encantou com a aluna, não pelo assunto das  

					aulas, mas como mulher. Sutilmente, ela buscou informação  

					sobre a vida pessoal de Rosa que, feliz por estar aprendendo o  

					novo idioma, não notou as intenções da professora. Descobriu  

					que a jovem era heterossexual, casada, mas seu casamento  

					estava em crise. Viu que não teria chance em tê-la como  

					namorada, mas poderia ajudar outra pessoa a conquistar aquela  

					beldade.  

					Apenas dois encontros na praia foram necessários para  

					Sandra resolver sair de cena. Sendo assim, no terceiro encontro  

					com Rosa ela levou seu irmão junto. Ele era um rapaz bonito,  

					uns trinta e cinco anos, cabelos claros, olhos azuis, não era alto  

					e tinha uma barriguinha discreta, fugindo do padrão “surfista”.  

					Também argentino, ele tinha uma grande experiência com  

					mulheres e seu sotaque era bem carregado quando falava o  

					português.  

					O sol estava bem quente naquele dia, apesar de ainda ser  

					cedo. Sandra chegou na praia e a aluna já a esperava. Com um  

					largo sorriso, ela cumprimentou Rosa que se levantou para  

					recebê-la.  

					- Rosa, este é meu irmão, falou Sandra.  

					- Olá! Exclamou Rosa, sempre com simpatia e muito  

					sorridente. Eu sou Rosa Maria, muito prazer.  
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					- Mucho gusto, digo, muito prazer, me chamo Oscarino.  

					Ôscar para os amigos, disse o rapaz com um sotaque que  

					agradou à moça.  

					- Oscar? Falou a moça com um belo sorriso.  

					- Não, é Ôscar.  

					- Ah! Entendi.  

					- Ele é meu irmão, disse Sandra, eu o trouxe para você  

					conhecer, pois eu vou precisar fazer uma viagem e se você  

					quiser, ele poderá dar continuidade às aulas de conversação.  

					Por um instante Rosa ficou muda, pois ela se sentiu  

					atraída pelo rapaz, talvez por ter belos olhos azuis e pelo  

					perfume que sentiu quando deu os característicos beijinhos na  

					face quando se é apresentado a alguém para se cumprimentar.  

					- É... tudo bem, desde que ele não ria de mim se eu me  

					atrapalhar nas palavras, disse Rosa com seu sorriso de pura  

					simpatia.  

					- Não tenha medo, eu também não sei o português  

					corretamente, falou imediatamente o rapaz para deixar a moça  

					mais à vontade.  

					Rapidamente um clima surgiu entre o casal e era tudo  

					que Sandra queria, pois só assim ela poderia sair de cena. Ao  

					terminar a aula do dia, Sandra se despediu dizendo que não  

					sabia quando iria voltar. Rosa ficou sem jeito de ficar sozinha  

					com o novo professor e disse já estar na sua hora e que  

					precisava voltar para casa.  

					- Quando voltaremos a nos encontrar? Quis saber Ôscar  

					se dirigindo à Rosa.  

					- Amanhã não vai dar, me passa o seu telefone que eu  

					ligo para marcar.  

					- É o mesmo da Sandra, mas de preferência me ligue à  

					noite, é mais fácil de me encontrar. Também estarei  

					diariamente aqui neste lugar com minha cadeira de praia, não  

					gosto muito de andar pela areia, prefiro pegar um solzinho  

					paradinho aqui.  
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					Apesar de se sentir atraída pelo argentino de olhos azuis,  

					Rosa não mais pensou nele, era uma mulher casada e Sergio  

					era um homem muito bravo, capaz de ser violento em alguns  

					momentos, pensava a mulher. Nos dias seguintes ela não foi à  

					praia, era final de semana e o esposo estava em casa, ela daria  

					total atenção a ele. Porém, nos últimos dias Sergio estava  

					estressado, pois tinha feito dívidas e o dinheiro estava escasso,  

					sendo assim os atritos com a esposa eram constantes e o sexo  

					era pior ainda. Havia necessidade de Rosa arrumar um  

					emprego, pois as contas estavam chegando e Sergio não sabia  

					como pagá-las, talvez até teriam de arrumar outro local para  

					morar, um pouco mais barato. Uma coisa era certa, não  

					queriam sair daquele bairro.  

					Ano de 1990 - Quando que começa um adultério?  

					Rosa conseguiu um emprego de vendedora numa loja de  

					artesanatos próxima de sua casa e só trabalharia na parte da  

					tarde, sendo assim, poderia continuar indo à praia de manhã e  

					prosseguir com as aulas de espanhol.  

					Alguns dias depois da última aula, Rosa resolveu passar  

					pelo local em que o argentino ficava e lá estava ele. Ela ficou  

					um pouco ansiosa, mas o cumprimentou com os característicos  

					beijinhos na face. Realmente ela estava fascinada pelo  

					argentino, seu cheiro era gostoso, sua voz era sedutora com  

					aquele sotaque e seus olhos azuis eram pidões.  

					Naquele dia a aula transcorreu normalmente, com  

					brincadeiras e risos devido à dificuldade de Rosa com as  

					pronúncias do espanhol. Em momento algum ele foi agressivo  

					ou descortês com a moça, muito pelo contrário, tentava  

					agradá-la de todas as maneiras. No dia seguinte a mulher  

					retornou à praia e buscou encontrar Ôscar, tinha gostado de  

					estar com ele. No mesmo lugar de sempre, o rapaz sorriu  
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					quando ela se aproximou e, ao invés de dar apenas os  

					beijinhos, ele se arriscou em abraçá-la e ela correspondeu com  

					grande entusiasmo. Ele notou que o comportamento da bela  

					aluna já era mais extrovertido e a partir daí ele intercalava as  

					conversações do espanhol com elogios à beleza e simpatia da  

					aluna. As trocas de olhares de interesse estavam cada vez mais  

					reveladoras e recíprocas.  

					Professor e aluna agora iam para a praia com intenções  

					de falarem sobre assuntos românticos, elogios e futilidades,  

					quase não havia mais o espanhol. Ôscar então arriscou um  

					convite para Rosa, gostaria muito de estar com ela em outro  

					lugar, mais reservado, a fim de que eles pudessem se conhecer  

					melhor.  

					- Quem sabe nós dois irmos num passeio? Gostaria de te  

					conhecer fora da praia, disse o argentino de um jeito que  

					seduzia a moça.  

					- Não posso, sou uma mulher casada e meu marido  

					apesar de não ser ciumento, pode ser muito agressivo se souber  

					que me encontrei com um homem.  

					- Mas a gente se encontra na praia...  

					- É, mas ele pensa que é com uma professora, uma  

					mulher. Ele não sabe que me encontro com você.  

					- Rosa, você é muito linda e não tenho intenção nenhuma  

					de te prejudicar, se sairmos vai ser apenas para nos  

					conhecermos melhor. Garanto que ninguém vai saber e nada  

					vai acontecer que você não queira.  

					A mulher balançava com os galanteios do argentino,  

					porém ela não queria arriscar que o marido voltasse do trabalho  

					e não a encontrasse em casa. Se ela algum dia saísse com ele  

					deveria ser com total segurança.  

					- Acho melhor não, vamos continuar conversando apenas  

					aqui na praia.  

					- Tudo bem, minha linda, disse o homem se levantando.  

					Tenho que ir, quem sabe um dia você muda de ideia? Falou ele  
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					puxando-a e dando um abraço forte e um beijo bem próximo  

					dos lábios dela.  

					Naquele momento Rosa sentiu o volume no short de  

					banho do rapaz e aquilo deu nela uma sensação de desejo  

					misturado com vergonha. Era casada, mas estava passando por  

					uma fase de dúvidas sobre sua feminilidade.  

					- É! Quem sabe um dia, desconversou ela com algum  

					constrangimento.  

					Naquele dia Rosa foi para casa e sentiu que sua vagina  

					coçava. Ela estava apaixonada pelo argentino, sentiu tesão  

					quando ele a abraçou. Não sabia o que fazer, mas aproveitou o  

					momento e levemente se masturbou durante o banho.  

					Alguns dias depois, Sergio chegou do trabalho dizendo  

					que no dia seguinte ele precisaria fazer uma pequena viagem à  

					serviço e isso iria render um dinheiro extra. Iria viajar pela  

					manhã e só retornaria à noite do dia seguinte. Naquele dia  

					Sergio procurou a mulher para fazer sexo. Talvez por ela estar  

					se encantando por outro homem, foi umas das piores relações  

					que ela teve nos últimos meses.  

					Pela manhã, Sergio se despediu com um beijo na testa da  

					esposa. Ela desejou uma boa viagem e pediu que ele ligasse  

					quando chegasse ao destino. Logo depois que o marido saiu,  

					Rosa se despiu para colocar a roupa de banho, pois o dia estava  

					quente e ela queria pegar um sol antes de ir para o novo  

					trabalho. Enquanto se depilava, ela começou a pensar no amigo  

					argentino com aquele sotaque encantador. Lembrou também  

					daquele volume que ela sentiu sob o calção de banho dele e  

					aquilo deu uma sensação excitante que a fez tocar em seu sexo.  

					Terminou de se arrumar e foi para praia caminhar, certamente  

					tinha esperança de encontrar seu amigo e professor Ôscar.  

					Seguiu até o final da praia e nem sinal do argentino.  

					Bom, pensava ela, melhor assim. Mas, o inesperado aconteceu,  

					alguém gritou seu nome ao longe.  

					- Rosa!  
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					A moça olhou imediatamente e sentiu uma sensação  

					prazerosa quando viu que era o seu grande amigo Ôscar.  

					- Olá, Rosa. Que bom que eu te vi, acordei um pouco  

					tarde hoje. Como está você?  

					- Estou bem, pensei que não o veria hoje.  

					- Senta aqui, vamos conversar um pouco.  

					- Só não posso demorar muito, pois arrumei um trabalho  

					para ajudar em casa.  

					- Que bom! O que você está fazendo?  

					- Estou trabalhando numa loja de artesanato. É bem legal,  

					pois estou conhecendo muita gente e até praticando alguma  

					coisa de espanhol.  

					
- Parabéns! Você é muito simpática, vai se dar bem no  


					trabalho. Por falar nisso, você está muito bonita hoje. Está mais  

					radiante.  

					- Obrigada! Acho que é porque o dia está muito bonito.  

					- Para mim o dia só fica bonito quando te vejo, e hoje  

					está muito mais bonito, pois sinto que você está muito feliz.  

					- A felicidade está em cada momento que vivemos, disse  

					a moça com um belo sorriso sedutor.  

					Ôscar se aproxima dela e, com um leve toque, afasta uma  

					mecha de cabelos que caia no rosto da moça e o coloca atrás da  

					orelha. Ele não sabia, mas aquele ato a fazia arrepiar e por um  

					instante ela fraquejou. Este comportamento não passou  

					despercebido por ele e viu que era hora de uma nova investida.  

					Aquela fruta já estava na hora de ser colhida.  

					
- Rosa, eu acho você tão linda. Você não sabe o quanto  


					penso em você. Por favor, vamos conversar em outro lugar,  

					vamos nos conhecer melhor. Eu te garanto que não farei nada  

					que você não queira.  

					- Ôscar, não sei não, sou uma mulher casada, desdenhou  

					ela com cara de quem estava em dúvida.  

					- Não estou te obrigando a nada, será só para a gente se  

					conhecer melhor. Te prometo que serei respeitador.  
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					- Bem... se você promete se comportar, a gente pode sair  

					como amigos.  

					- Não tem problema, disse o rapaz já ciente que tinha  

					conquistado a moça. Não farei nada que você não queira, eu  

					juro. Pode ser hoje?  

					- Hoje? Fez cara de surpresa a moça que já sabia que  

					podia sair sem poder ser surpreendida pelo marido.  

					- Acho que sim. Mas, só depois que eu sair do trabalho.  

					- Às 7 horas da noite está bom para você? Quis saber o  

					argentino.  

					- Perfeito às 19 horas no ponto de ônibus da rua  

					Serqueira esquina com a Dom Juan.  

					- Sei onde é, passarei de carro lá nessa hora, temos muito  

					pra conversar.  

					- Deixa eu ir, senão vou me atrasar para o trabalho, disse  

					a moça se aproximando do rapaz e dando um abraço nele.  

					Ele aproveitou e a apertou com força fazendo com que  

					ela sentisse o que ele tinha dentro daquela minúscula sunga de  

					praia.  

					
- Você não vai se arrepender, disse o rapaz próximo ao  


					ouvido dela.  

					Rosa foi caminhando de volta para casa, mas não olhou  

					para trás. Ôscar ficou admirando aquela bela mulher desfilar  

					
para longe, mas sabia que ela seria sua. Valeu a pena esperar. A  


					oportunidade estava chegando. Era questão de calma para tê-la  

					na cama.  

					Primeiro ato  

					Por toda a tarde durante o trabalho Rosa pensou no que  

					iria fazer. Questionava a sua decisão, mas recaia sempre na  

					dúvida: será que todo homem é como o Sergio na cama? Será  

					que realmente sou fria como ele sempre diz? Sei que sou bonita  
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					e preciso saber se é sempre assim durante o sexo, preciso me  

					realizar e saber se o tal orgasmo existe de fato. Eu vou ao  

					encontro com aquele gato de olhos azuis e seja o que Deus  

					quiser.  

					Já eram seis horas da tarde quando Rosa saiu do trabalho.  

					Durante o dia seu marido tinha ligado dizendo que tinha  

					chegado ao destino e que só retornaria à noite do dia seguinte.  

					Agora ela tinha certeza que não corria nenhum risco dele voltar  

					e ela não estar em casa. Ficou mais tranquila em relação a isso,  

					mas estava tensa com o que iria fazer e o que poderia  

					acontecer. Rapidamente tomou um banho e como já estava  

					depilada, passou apenas um creme pelo corpo, pois a deixava  

					mais hidratada e com um perfume sedutor. Pôs uma minúscula  

					calcinha e uma saia branca discreta. Uma leve blusinha sem  

					manga e com botões na frente. Não colocou sutiã, pois queria  

					deixar livres seus peitos medianos e firmes. Penteou os belos  

					cabelos negros e se sentiu poderosa, era mesmo uma bela  

					moça. Antes de sair de casa, sentiu uma sensação de ansiedade  

					e medo. Talvez não aconteça nada e a gente apenas converse,  

					pensou se iludindo a moça.  

					Outras pessoas estavam no ponto de ônibus, mas Rosa  

					sabia que ninguém a reconheceria, pois morava a pouco tempo  

					naquele bairro e não tinha muitas amizades. Não demorou  

					muito e um carro encostou. Uma voz gritou seu nome. Ela se  

					aproximou e viu Ôscar no volante, abriu a porta e ele sorriu  

					para ela perguntando:  

					- Tudo bem?  

					Por um momento ela ficou sem saber o que ele queria  

					saber, se era sobre a saúde dela ou se era sobre a decisão de sair  

					com ele, ou ainda se a “barra” estava limpa em relação ao  

					marido.  

					- Tudo bem, respondeu Rosa cobrindo todas as hipóteses  

					possíveis, mas com um sorriso meio constrangido.  
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					Houve um silêncio estrondoso para Rosa, mas ela não  

					quis iniciar o diálogo. A situação dela era delicada. Era uma  

					mulher casada saindo com outro homem. O que estava fazendo  

					não era certo, ela sabia disso e isso a deixava tensa.  

					
- Vou te levar para conhecer um lugar muito bonito,  


					sossegado e onde poderemos conversar e nos conhecer sem  

					sermos importunados.  

					A moça apenas balançou a cabeça confirmando, e ele viu  

					que precisaria ir com muita calma com ela. Aquela flor  

					precisaria de muito carinho para desabrochar e ele sabia muito  

					bem como lidar com mulheres assim.  

					O lindo rapaz de olhos azuis dirigiu seu carro por algum  

					tempo sob total silêncio e de repente disse:  

					- Chegamos!  

					Rosa arregalou os olhos. Olhou para os lados. Era um  

					local escuro, no alto de um morro de onde se via grande parte  

					da cidade e da praia.  

					- Onde estamos?  

					- Este é o melhor local para se ver toda a cidade e  

					também bem calmo e reservado onde poderemos conversar.  

					- Mas, parece perigoso.  

					- Não se preocupe, está vendo ali, é um carro da polícia.  

					Aqui é um local bem seguro e, nessa hora, todos estão aqui  

					pelo mesmo motivo.  

					Rosa entendeu a intenção do rapaz, mas não disse nada,  

					ela sempre foi uma mulher que se deixava levar pelos outros.  

					Deixaria que ele tomasse a iniciativa, seja ela qual fosse.  

					
- Rosa, você sabe que te acho muito bonita. Você é  


					charmosa, sexy e balança o coração de qualquer homem. Desde  

					que te vi sabia que um dia teria a oportunidade de te conhecer  

					melhor e de você me conhecer também.  

					Rosa estava trêmula, com receio e excitada. Aquele  

					argentino de olhos azuis a encantava, seduzia e ela já estava  

					apaixonada por ele. Deixaria a coisa rolar e ver no que dava.  
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					Ele se aproximou mais dela, esticou o braço e colocou  

					uma mecha de cabelo dela por trás da orelha. Ela fechou os  

					olhos lentamente. Levemente ele acariciou o rosto dela com as  

					costas de sua mão dizendo coisas que ela nem percebeu, estava  

					anestesiada, enfeitiçada e aberta a qualquer coisa que viesse.  

					Ôscar então prosseguiu passando a mão pelos braços desnudos  

					dela, sentindo que ela se arrepiava. Já quase fora do seu  

					assento, ele aproximou seu rosto do dela para lhe dar um beijo,  

					mas ela lentamente virou o rosto para o lado oposto, mostrando  

					que não queria contato com seus lábios. Ele então beijou o  

					pescoço da moça, depois as orelhas e foi descendo até onde a  

					blusa permitia. Sua mão alisava todo o corpo da moça e ela  

					ficava estática, mas demonstrando que aceitava tudo aquilo.  

					Enquanto ele a beijava no rosto, sua mão passou primeiro por  

					baixo da sua blusa e acariciou os rígidos peitinhos. Como ela  

					não se opôs, ele seguiu com a mão em direção às pernas dela.  

					A saia não era muito comprida e rapidamente ele teve contato  

					com aquelas pernas bem depiladas. Suavemente ele foi subindo  

					a mão e levantando aquela saia branca que teimava em cobrir  

					suas pernas. Próximo à virilha ele já quase não se controlava  

					mais. Elogiava tudo que a moça tinha, sentia uma ereção  

					absurda e calmamente tocou a vagina dela por cima da  

					calcinha. Ela não o impedia e ele teve a permissão para  

					continuar. Seus dedos se aprofundaram e passaram por baixo  

					daquela minúscula calcinha e sentiu que ela já estava preparada  

					para o sexo. A lubrificação da vagina era tamanha que tomou  

					conta, não só dos dedos do rapaz, como de toda a mão. Era  

					hora de concretizar o ato e ele sabia disso.  

					Por um momento ele se afastou da moça e ela não  

					entendeu o que estava acontecendo. Rapidamente ele abaixou a  

					calça e pegou no porta luvas um pequeno envelope que com os  

					dentes ele rasgou. Habilmente ele colocou o preservativo, se  

					voltou para ela e fez um novo carinho dizendo ao seu ouvido;  
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- Venha, senta aqui! Não vou lhe fazer mal, estamos  


					protegidos.  

					Ela então olhou para o pênis do rapaz e viu aquele  

					membro duro, mas coberto pela camisinha. Deixou-se levar  

					pelos braços do rapaz que a conduziu até o seu colo. Ela estava  

					tensa e excitada, mas não estava com medo, ela queria que  

					aquilo acontecesse. Rosa não fazia nada, se deixava levar pelo  

					experiente argentino que fazia tudo para ter aquela beldade nos  

					seus braços e ficar dentro dela.  

					Ele a puxou levemente, mas com energia a fim de que ela  

					ficasse sobre ele. Já na posição, afastou a calcinha dela para o  

					lado e com as duas mãos ele levantou o quadril dela e a deixou  

					baixar no ritmo que ela quisesse.  

					Lentamente ela foi deixando seu corpo cair e sentiu que  

					algo estava penetrando o seu íntimo quase a rasgando. O prazer  

					aumentava a cada segundo e ela foi abaixando até sentir que  

					tinha todo aquele homem dentro dela.  

					Ôscar deixou que ela iniciasse os movimentos e depois  

					ele segurou os quadris dela com as mãos e ajudou no  

					movimento de levantar e abaixar para que ela sentisse mais  

					prazer. Porém, algo de inusitado aconteceu, Rosa sentia tanto  

					prazer que começou a expressar com gemidos cada vez mais  

					altos, como se estivesse fora de si. O rapaz, apesar do prazer  

					que os gemidos provocavam, viu que aquilo poderia trazer  

					algum problema e alguém pudesse vir até o carro para ver o  

					que estava acontecendo. Inicialmente ele tentou tapar a boca da  

					mulher com a mão, porém aquela mão era justamente a que  

					estava lambuzada pela lubrificação da mulher e acabou  

					piorando ainda mais o problema, pois aquele cheiro penetrou  

					nas narinas da moça que sentiu ainda mais prazer.  

					Mesmo gostando de tudo que estava acontecendo, o  

					argentino teria que diminuir os gemidos da moça. Levantando  

					um pouco o corpo, ele puxou a mulher para si e deu um grande  

					beijo nela, que inicialmente resistiu, mas depois aceitou a  
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					língua do rapaz e os gemidos ficaram presos até que os dois  

					chegassem ao orgasmo.  

					Ôscar nunca tinha passado por uma situação destas, mas  

					viu que aquela mulher era uma gata selvagem que poderia  

					fazê-lo feliz e satisfeito por muito tempo, era só mantê-la por  

					perto.  

					Após o orgasmo, Rosa se manteve no colo do rapaz por  

					um longo tempo curtindo seu primeiro orgasmo que demorava  

					passar. Isso incomodou o macho, pois precisaria tirar a  

					camisinha antes que ela saísse sozinha.  

					- Rosa, você precisa se levantar, pois a camisinha pode  

					sair e ficar dentro de você.  

					Ela parecia anestesiada e custou entender o risco que  

					corria. Ainda sentindo a vagina latejar, ela se levantou do colo  

					dele e se sentou no banco do carona. Ele segurou a camisinha  

					enquanto ela levantava, devido seu pênis já estar flácido.  

					Depois pegou uma caixa de lenços descartáveis e ofereceu para  

					ela se limpar.  

					A moça ficou de cabeça baixa, talvez por vergonha do  

					que fez ou talvez por arrependimento, Ele não sabia o que se  

					passava na cabeça dela, mas respeitou o seu silêncio.  

					Ele rapidamente se livrou do preservativo usado e puxou  

					a calça. Tinha conseguido o seu objetivo, agora era voltar para  

					casa. Ligou o carro e retornou em silêncio até o ponto onde ele  

					a tinha pegado.  

					- Chegamos, disse o rapaz. Nos vemos na praia.  

					Rosa não sorriu, saiu do carro em silêncio e foi para casa.  

					Sua cabeça rodava entre dúvidas de culpa e realização sexual  

					plena. Tinha tido seu primeiro orgasmo e foi algo de outro  

					
mundo. Tomou um banho e foi para a cama.  


					- O que eu fiz, meu Deus?  

					Com pensamentos contra e a favor do acontecido, ela  

					dormiu. Se sentia relaxada e teve uma das suas melhores noites  

					de sono.  
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					Na manhã do dia seguinte, Rosa atendeu o telefone e  

					reconheceu que era seu amante Ôscar. Desligou imediatamente  

					dizendo que era engano. O telefone tocou outras vezes e ela  

					desligava assim que sabia que era o amante, até que não mais  

					atendeu o telefone naquele dia. Na verdade, ela não sabia como  

					se comportar após o ato de traição. Sentia vergonha, medo e  

					confusão sobre seus sentimentos. Ela não foi à praia, tinha  

					vergonha do ocorrido apesar de ter se realizado como mulher.  

					Descobriu que não era frígida e o que era um orgasmo de  

					verdade. No trabalho ela se sentia mais mulher, alguns até  

					notaram essa mudança, mas ela não era de se abrir para  

					ninguém.  

					À noite Sergio chegou da viagem, comentou tudo que  

					tinha ocorrido por lá, mas notou que a esposa estava diferente.  

					Rosa pouco falou e evitava os toques do marido.  

					- Algum problema no trabalho? Perguntou o marido.  

					- Nada de importante. Este não é exatamente o trabalho  

					que eu quero fazer, mas como precisamos de dinheiro, a gente  

					vai levando.  

					- Assim que der, teremos o nosso próprio negócio, vou  

					guardar dinheiro com esse propósito.  

					Na hora de ir para a cama Rosa ficou no banheiro  

					esperando que o marido dormisse, mas ele estava excitado e  

					haveria sexo de uma maneira ou de outra. Ela se deitou e foi  

					para o seu canto, isso irritou o homem que já sabia das manias  

					da esposa para evitar o sexo. Ele se encostou nela e sentiu que  

					ela estava de calça comprida. Ele então começou a se  

					masturbar na cama e ela viu que não teria escapatória, retirou a  

					calça e a calcinha. Não retirou a blusa e ficou na posição  

					tradicional com as pernas abertas embaixo dos lençois. Sergio  

					já sabia que não seria uma boa relação, pois a esposa  

					demonstrava desinteresse, o que era quase comum entre eles.  

					Sergio se posicionou sobre a esposa e ela não esboçou  

					nenhuma reação de carinho, agrado ou que fosse, só ficou lá,  
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					estática. Ele a penetrou e ela nem reagiu. Não foi prazeroso e  

					ele ficou frustrado. Tomou uma decisão. Virou a esposa de  

					costas e a colocou de quatro, lubrificou com cuspe o pênis e  

					tentou uma penetração anal. Ela tentou se afastar, não porque  

					sentia dor, sentia um desconforto. A irritação dele era tamanha  

					que a manteve na posição por alguns minutos. Rosa não reagiu  

					e não gemeu, apenas pensou que aquilo não era vida para ela,  

					pois agora sabia o que era sexo de verdade.  

					Após o ato, Sergio foi se lavar voltando imediatamente e  

					dormindo em poucos segundos. Rosa levantou e foi fazer a  

					higiene depois daquilo que tanto repudiava. Lembrando que  

					teve um ato verdadeiro de sexo e agora ela estava ali se  

					sujeitando aos caprichos do marido, até quando? Foi dormir  

					chorando, como quase sempre ocorria após o sexo conjugal.  

					Rosa ficou uns dias sem ir à praia, pois tinha receio de  

					encontrar aquele belo homem e não saber como reagir. O  

					telefone não mais a perturbou e por dias ela pode botar a  

					cabeça no lugar, se recuperando das emoções recentes.  

					Segundo ato  

					Na outra semana Sergio chegou sorridente pois pediram  

					para ele voltar à cidade que tinha ido dias atrás, ainda  

					precisavam dele para terminar o serviço.  

					- Quando é que você vai?  

					- Daqui há dois dias e vai ser igual ao anterior, vou passar  

					a noite lá e só retornar na tarde do outro dia.  

					Naquela noite Sergio foi dormir cedo e Rosa ficou a  

					pensar na aventura que teve, no prazer louco que sentiu. Após  

					tomar banho para ir se deitar, ela lembrou dos momentos que  

					passou no carro com Ôscar. Imediatamente teve uma comichão  

					na vagina e ao tocá-la sentiu um prazer que nunca tinha sentido  

					
nas poucas vezes em que se masturbou. Era algo parecido com  
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					um orgasmo, mas bem mais fraco. Ao retirar os dedos,  

					levou-os ao nariz e pode sentir o cheiro gostoso do sexo, pois  

					foi o cheiro que sentiu quando estava tendo o orgasmo com  

					argentino tapando sua boca. Sentiu vontade de ter aquele  

					orgasmo novamente e com a viagem do marido era possível  

					repetir o ato sem correr riscos.  

					No dia seguinte ela voltou à praia pela primeira vez após  

					o encontro com o argentino de olhos azuis. Seguiu beirando a  

					areia e tinha quase certeza que o encontraria. Lá estava ele  

					sentado em sua cadeirinha e com óculos escuro. De longe ele a  

					viu e abriu um grande sorriso.  

					- Olá, Rosa! Está cada vez mais linda, falou ele se  

					levantando.  

					- Oi, Ôscar! Cumprimentou ela sem jeito e se  

					aproximando para abraçá-lo.  

					Ao ser apertada contra o corpo daquele homem, ela  

					sentiu que estava verdadeiramente apaixonada por ele. Aquele  

					perfume a instigava e o beijo que ele deu próximo dos seus  

					lábios a deixou excitada.  

					- Como tem passado? Quis saber o amante, não atendeu  

					as minhas ligações. Achei que tinha ficado magoada com  

					alguma coisa que fiz.  

					- Só fiquei meio confusa, mas agora está tudo bem.  

					- Senti muito a tua falta aqui na praia, espero que  

					possamos continuar nos encontrando aqui para jogar conversa  

					fora.  

					- Também gosto de estar com você, sua companhia me  

					faz bem e me deixa mais feliz.  

					O argentino não era bobo e viu que aquela era a deixa  

					para um novo convite para estar com ela a sós.  

					- Rosa, você é a mulher que deixa qualquer homem feliz  

					com a sua presença e eu admiro muito as suas qualidades. O  

					
homem que está casado com você é um sortudo. Você é linda,  
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					charmosa, simpática, inteligente e uma gata selvagem no  

					silêncio da noite.  

					- Que isso, Ôscar, assim você me deixa sem jeito.  

					- Mas é verdade, disse ele se aproximando dela, gostei  

					
muito de estar com você naquela noite linda. Você é tudo que  


					eu busco e admiro numa mulher.  

					O homem se aproximou ainda mais dela e com um leve  

					toque afastou uma mecha de cabelo que caia em seu rosto e o  

					colocou atrás da orelha. Ela se excitou e ele notou. Era hora de  

					dar o segundo bote, pensou ele.  

					- Eu gostaria muito de estar com você outra vez, prometo  

					não te prejudicar e nem fazer nada que você não queira.  

					
- Você é muito carinhoso e certamente quero estar com  


					você novamente, disse ela meio acanhada.  

					- Jura? Quando podemos nos encontrar?  

					- Hoje não vai dar, mas amanhã à noite estarei disponível.  

					- Ótimo! Se a gente não se encontrar amanhã aqui, eu  

					passarei no mesmo local e na mesma hora.  

					Meio confusa por ter cedido tão fácil, Rosa se despediu  

					sem abraçá-lo e foi embora. Sua cabeça fervilhava. Tinha  

					acabado de marcar um encontro com o homem por quem  

					estava apaixonada. Mas, ainda era casada e isso não parecia  

					certo. Por outro lado, ela lembrava da angústia que passava  

					como esposa e do prazer que tinha sentido na sua primeira  

					aventura extraconjugal. O prazer estava vencendo. Ela sabia  

					que estava melhorando sua autoestima. Precisava se sentir e ser  

					valorizada como mulher de verdade.  

					No outro dia o marido ligou dizendo que tinha chegado  

					bem ao local de trabalho e que estava confirmado que só  

					retornaria no dia seguinte. Rosa sentiu um misto de alívio e  

					medo. Após o trabalho ela foi se preparar para o novo  

					encontro, precisava estar bem depilada, cheirosa e o mais sexy  

					possível. Agora ela sabia o que a esperava e isso a deixava  

					ansiosa e muito excitada.  
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					Com uma saia menos comportada e mais maleável, uma  

					calcinha de renda e uma leve blusa sem sutiã, ela esperou o  

					amante no ponto de ônibus. Não tardou e ela viu o mesmo  

					carro que foi usado anteriormente, o mesmo motorista  

					sorridente e lindo com seus belos olhos azuis.  

					Desta vez ela conversou um pouco mais durante o trajeto  

					e isso a deixou menos tensa. Ela falou sobre seu serviço, coisa  

					que certamente o argentino não queria nem saber. Mesmo  

					assim ele sorria para ela, fazendo com que ela se sentisse ainda  

					mais relaxada.  

					No mesmo local, a mesma paisagem, provavelmente o  

					mesmo carro de polícia e talvez os mesmos carros com seus  

					casais em ação.  

					Rosa esperou o rapaz tomar a iniciativa, coisa que ele  

					sabia muito bem como fazer. Galanteios e elogios a deixava  

					com mais desejo e ela estava mais flexível que no encontro  

					anterior.  

					Ele elogiava, acariciava o rosto da jovem e beijava seu  

					pescoço. Na mesma sequência da vez anterior, ele chegou ao  

					local que já estava completamente tomado pela lubrificação da  

					moça. Ele então se afastou e abaixou a calça e rapidamente  

					colocou o preservativo, desta vez ela acompanhou tudo com  

					olhos curiosos e percebeu o motivo de ter tido tanto prazer. O  

					pênis do rapaz era bem mais grosso do que ela costumava ver e  

					aquilo a deixou ainda com mais tesão. Ele pegou a mão da  

					moça e a levou ao seu membro que estava bem duro e pronto  

					para trabalhar. Ela não resistiu e segurou aquele falo que tanto  

					prazer lhe causou. Com pequenos movimentos e por alguns  

					minutos, ela fez o argentino se esticar de prazer. Ele sabia que  

					podia conseguir mais, então pôs a mão na nuca dela e puxou  

					delicadamente a cabeça da moça para um sexo oral. Em  

					momento algum ela resistiu, na verdade era aquilo que ela  

					queria, só não tinha iniciativa durante o sexo.  
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					Minutos se passaram e Ôscar descobriu que aquela bela  

					morena não era boa apenas na penetração, ela o deixou sem ar  

					a ponto dele quase ejacular. Ele interrompeu aquele ato, pois  

					queria sentir estar dentro dela outra vez, não queria terminar  

					apenas com o sexo oral. Afastou a cabeça da moça e pediu que  

					ela sentasse sobre ele. Não precisou pedir de novo e muito  

					menos precisou ajudá-la. Ela tirou rapidamente a calcinha e se  

					encaixou em seu colo, já sabia como fazer e queria muito fazer.  

					Ôscar esperou que houvesse gemidos descontrolados da  

					moça, mas desta vez ele apenas ajudava no movimento de sobe  

					e desce da moça sobre o seu colo. Ela gemia de prazer, mas foi  

					comedida desta vez. Ele sugava suas mamas enquanto ela  

					cavalgava desesperadamente sobre ele. O rapaz não notou, mas  

					ela teve orgasmo por duas vezes e até poderia ter mais se ele  

					não tivesse tido o dele. Desta vez ela ficou sobre o colo dele  

					apenas o suficiente para seu prazer diminuir, pois lembrava  

					sobre o perigo da camisinha ficar dentro dela. Curiosa, ela quis  

					ver ele tirar a camisinha e jogá-la pela janela do carro,  

					enquanto ela se limpava com os já conhecidos lenços  

					descartáveis que tinha no carro.  

					
- Você foi formidável, quebrou o silêncio o amante  


					
saciado, juro que não quero perdê-la. Você é tudo que um  


					homem quer numa mulher: Linda, carinhosa e insaciável.  

					Rosa apesar de ter saboreado cada momento, achou  

					melhor não falar nada. Aquilo era muito gostoso, mas era  

					errado, pensou com algum arrependimento. Sergio era seu  

					marido e ela tinha certeza que ele era fiel.  

					Tudo foi muito rápido, e em pouco tempo ela já estava de  

					volta à sua casa. Teve nova crise em relação ao que fizera,  

					amava de verdade seu marido, mas não estava se controlando  

					com o prazer que o amante lhe proporcionava. Tinha certeza  

					que Sergio não merecia ser traído, pois apesar de não  

					combinarem sexualmente, ele era um ótimo marido,  
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					trabalhador, cumpridor de seus deveres e fazia de tudo pelo  

					bem da esposa. O problema era apenas... o sexo.  

					No outro dia o marido chegou quase à noitinha e estava  

					de bom humor, tudo tinha dado certo no serviço e ele parecia  

					carinhoso. Rosa tentou disfarçar a agonia que passava em ver o  

					marido chegar feliz do trabalho que basicamente a sustentava,  

					enquanto ela se divertia no colo de outro.  

					Aquela noite foi especial, Sergio foi muito carinhoso e  

					fez de tudo para agradar sexualmente a mulher e nem cogitou o  

					sexo anal. Ela o agradou da melhor maneira, mas o sentimento  

					de culpa a perseguia, ela se sentia suja. Chorou novamente  

					antes de dormir, Sergio não merecia o que ela estava fazendo.  

					O terceiro ato  

					Vários dias se passaram e o telefone tocou algumas vezes  

					e ela só atendia quando tinha certeza que não era o lindo  

					argentino de olhos azuis. Porém, ela gostava de caminhar nas  

					areias da praia e por mais que evitasse a hora e o local em que  

					o amante estaria, um dia acabou encontrando-o. Ela fez que  

					não o viu, mas ele correu atrás dela e a segurou pelo braço.  

					Rosa sabia que não resistiria a um novo pedido dele, pois  

					sempre que lembrava daqueles momentos que passou com ele,  

					sentia a sua “amiguinha” pedir mais.  

					- Rosa, espere um momento, disse o garanhão  

					sedutoramente.  

					- Desculpe, eu não te vi, disfarçou ela.  

					
- Temos de conversar. Você não atende minhas ligações.  


					Ficou chateada comigo? Fiz algo que te desagradou?  

					- Não é isso, Ôscar, eu sou casada e não é justo o que  

					estou fazendo.  
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					- Não é justo você reprimir uma coisa muito linda e que  

					te deixa feliz e satisfeita. Eu gosto de você e não te quero mal  

					
algum. Você é linda, carinhosa, gostosa e carente de afeto. Vem  


					comigo, vamos conversar em outro lugar.  

					- Não sei, eu tenho que trabalhar hoje e à noite estarei à  

					disposição do meu marido.  

					
- Você só vai trabalhar depois do almoço, não é? Pois  


					bem, estou num hotel aqui pertinho do calçadão, em dois  

					
minutos estaremos lá. Você pode tomar um banho e a gente  


					pode conversar e se conhecer mais.  

					Aquele homem a tirava do sério e a deixava nas nuvens  

					com seus galanteios e promessas, não conseguia recusar os  

					seus pedidos, ao seu cheiro e aos seus belos olhos azuis. Sendo  

					assim, ela não teve opção e o acompanhou saindo da praia.  

					Realmente o hotel em que estava hospedado o argentino  

					era perto da praia. Ela o seguia e não pareciam ser um casal.  

					Ela já tinha passado perto daquele hotel várias vezes, parecia  

					ser um hotel de primeira classe. Ao entrar no quarto ela ficou  

					encantada, estava tudo bem limpo e arrumadinho. Ele a  

					conduziu até o banheiro e ofereceu uma toalha para ela. Rosa  

					foi tomar uma ducha e quando deu por si, o argentino estava nu  

					dentro do box. Ele a acariciou e ela pode sentir o membro dele  

					ficar rígido e encostar na sua perna. Ela segurou aquilo que  

					tanto gostava nele e abaixando, o beijou. Queria tragá-lo ali  

					mesmo, mas tinha medo de doenças. Depois de várias carícias  

					entre ambos, ela se enrolou na toalha, foi para o quarto e se  

					sentou na cama. Ele também se enrolou na toalha e veio em  

					direção a ela. Ao tirar a toalha seu membro já estava pronto e  

					com a camisinha no lugar. Ela o puxou para perto e fez sexo  

					oral nele. Ele gemia e ela abocanhou tudo que podia, pois ele  

					cabia todo dentro de sua boca. Ele então a fez deitar naquele  

					macio colchão e a puxou carinhosamente até ela chegar na  

					beirada da cama. Ela sabia o que esperar naquele momento e  

					não foi diferente, ele a penetrou e Rosa sentiu aquele grande  
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					volume abrindo caminho por suas entranhas. Ela via estrelas e  

					fogos de artifícios enquanto tinha orgasmos múltiplos. Na cama  

					o prazer era ainda melhor, concluiu ela. Assim que ele se  

					realizou, saiu de cima dela e se dirigiu ao banheiro. Rosa curtiu  

					o momento de prazer que ainda sentia e só se levantou quando  

					o homem saiu do banheiro com o novo banho tomado.  

					Enquanto ela tomava seu banho, o argentino pegou um  

					refrigerante no pequeno frízer que tinha no quarto e a aguardou  

					sair do banheiro. Ela já estava com o biquíni e colocava a saída  

					de praia.  

					- Obrigada! Disse a moça ao receber o copo de  

					refrigerante. Preciso ir logo, pois tenho que voltar para a praia  

					e de lá ir para a casa. Está quase na hora do meu serviço.  

					
- Ir para a praia de novo? Vai pra casa daqui, é mais  


					perto.  

					- Não quero dar bandeira e chegar em casa vindo da praia  

					por outro caminho.  

					- Entendi. Quando a gente se encontra de novo? Eu estou  

					para ir à Argentina e não sei quando voltarei.  

					- A gente não vai mais se encontrar, estou correndo um  

					grande risco e posso perder o meu marido. Ele faz tudo por  

					mim, não merece o que estou fazendo.  

					
- Rosa, eu não quero te perder. Você é maravilhosa, é  


					tudo que sempre sonhei.  

					- Sinto muito, Ôscar, eu preciso parar com isso, por mais  

					gostoso que seja, por mais prazer que eu sinta, isso não está  

					certo. Essa foi a última vez.  

					Chegando em casa Rosa parou para pensar sobre suas  

					atitudes e viu que tinha corrido um grande risco andando pelas  

					ruas com o argentino. Até agora tinha mantido total segredo  

					das suas escapulidas, mas todo cuidado é pouco. Como dizem  

					por aí, “esse mundo é pequeno”. Além disso, tinha o risco de a  

					camisinha estourar. Se isso acontecer, será que ele vai me  
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					avisar? Tomei a decisão certa, pensou a moça, não mais vou me  

					encontrar com ele.  

					Por algumas semanas o argentino não apareceu na praia,  

					certamente estaria em seu país de origem e nesse período Rosa  

					passou por um grande aperto. Sua menstruação estava atrasada  

					e ela entrou em pânico. Ela não usava anticoncepcional há  

					vários anos e não evitava a gravidez com o marido, porém com  

					os episódios de sexo com o amante poderia ter dado alguma  

					coisa errada. Correu em busca de um ginecologista. Os exames  

					indicaram que não havia gravidez e ela descobriu que havia um  

					tipo de remédio em cápsula que a mulher colocava na vagina  

					antes de ter relação e isso dava garantia de que se houvesse  

					algum problema com a camisinha, este remédio evitaria a  

					gravidez. Porém ela não precisaria desse artifício, pois tinha  

					decidido não mais trair o marido.  

					Sergio não soube do atraso menstrual da esposa e muito  

					menos dos exames de gravidez, para ele a vida seguia  

					normalmente e cada vez mais preocupado com o futuro da  

					família. Rosa se sentia culpada por trair o marido, mas tinha  

					certeza que era bonita e podia se realizar também como mulher.  

					Ela gostou do que sentiu, mas não queria se acostumar com o  

					risco de uma vida dupla.  

					A segunda chance  

					Sergio tinha se erguido financeiramente e convenceu a  

					mulher de abrirem um negócio próprio. Rosa gostou da ideia e  

					disse ao marido que havia muita procura, lá na loja de  

					artesanato, de gente que trabalhasse com passeios pela cidade.  

					Sergio achou a ideia muito boa e foi em busca de empresas que  

					faziam este tipo de serviço e ofereceu captar e encaminhar os  

					turistas para as empresas. A ideia foi aceita e Rosa ficou  

					encarregada de arrumar um local para se instalar.  
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					Pouco tempo depois eles inauguraram a loja e mudaram  

					de residência. A loja tinha uma pequena casa nos fundos e o  

					casal resolveu morar lá, assim estavam perto do próprio  

					negócio. Rosa gerenciava a empresa e teve de contratar duas  

					pessoas para ajudar. Uma delas era uma mulher bem mais  

					velha que ela, era solteirona na casa dos cinquenta anos, mas  

					muito eficiente, seu nome era Êmile.  

					A relação entre Sergio e Rosa estava indo bem, ela até  

					que estava sentido algum prazer durante o sexo, pois o marido  

					já estava um bom tempo sem fazer sexo anal e estava bem  

					carinhoso. Algumas vezes ela entrava nos fetiches dele e isso o  

					deixava tremendamente excitado.  

					Certa noite o sexo estava indo muito bem, o marido  

					estava bem satisfeito com a performance da esposa e no melhor  

					momento ele veio com uma pergunta que parecia retórica:  

					
- Você já fez sexo com outro homem depois que viemos  


					para Boa Viagem?  

					Rosa entrou no clima, pois parecia que ele já sabia e  

					tinha gostado de saber que ela estivera com outro.  

					- Já!  

					- Onde foi? Quis saber o homem quase tendo um  

					orgasmo.  

					- No carro.  

					- E como foi?  

					- Foi demais, eu nunca tinha sentido nada parecido.  

					- Conta mais, murmurou o marido quase não se  

					aguentando de prazer.  

					- Ah! Ele foi carinhoso e eu acabei sentando no seu colo  

					dentro do carro, disse a mulher com um grande prazer e  

					vergonha.  

					Não foi possível continuar o diálogo, pois Sergio teve um  

					orgasmo que há muito não tinha. Por um tempo ele ficou ali  

					parado e pensativo. Quando deu por si e viu o que a esposa  

					tinha feito, ele se sentiu traído e mostrou toda a sua frustração  
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					diante da esposa adúltera. Enquanto ele falava, ela ficou de  

					cabeça baixa e se arrependeu de ter contado o seu grande  

					segredo.  

					No dia seguinte, Sérgio tinha resolvido que daria um  

					tempo na relação, um casamento de oito anos. Ela ficaria na  

					casa e continuariam o negócio, mas ele iria dormir em outro  

					lugar. Precisaria de tempo para absorver aquela traição e  

					decidir definitivamente o destino do seu casamento. Naquela  

					noite Sergio iria pedir a sogra para passar a noite na casa dela,  

					pois ficava perto do seu serviço e ele não tinha arrumado onde  

					morar até resolver a sua situação com a esposa.  

					Na época que Rosa estava tendo aula com o argentino,  

					Sergio tinha notado uma mudança no comportamento da  

					esposa. Um dia em que estava em casa ele observou que ela  

					tinha se produzido um pouco mais para ir apenas passear na  

					praia e também apresentava alguma ansiedade para ir  

					caminhar. Naquele dia ele a seguiu de longe e viu que ela  

					estava conversando com um homem na areia. Como ele  

					confiava cegamente na esposa, concluiu que não teria nenhum  

					problema de ela conversar com alguém. Quando ela contou a  

					traição, ele não imaginou que pudesse ter sido com aquele  

					homem com quem ela conversava. Se sentiu um idiota em  

					confiar na mulher.  

					Já havia dias que ela e seu marido não tinham relações  

					sexuais, a confissão de adultério abalou a confiança do marido  

					e estremeceu o casamento deles. Porém, diariamente ele  

					passava na loja para acompanhar o funcionamento da empresa.  

					Sergio ainda tratava Rosa com carinho, mas estava  

					decepcionado com ela e tinha até pensado numa separação  

					legal. Se isso acontecesse ele não iria desampará-la, dividiria  

					seu pagamento entre os dois, não a deixaria passar necessidade.  

					Porém, aquela era a mulher que ele amava e que daria a vida  

					por ela. O que ela fez foi apenas realizar a fantasia sexual dele,  

					ele só sentia muito por não ter autorizado e muito menos visto  
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					ou participado do ato. Por várias vezes ele pensou em perdoar a  

					esposa e prosseguir com a vida, porém eles não mais tocaram  

					no assunto e coexistiam muito bem durante suas idas à loja.  

					Sergio avaliou o que levou a esposa a buscar sexo com  

					outro homem e também como ele teve alguma responsabilidade  

					no ato da esposa. Como seu amor por ela era muito grande,  

					achou que talvez pudesse dar a ela uma segunda chance, mas  

					primeiro precisava de tempo para pensar.  

					Com a descoberta do adultério da esposa, Sergio passou  

					por momentos difíceis, pois além do estresse que passava no  

					serviço, ele piorou seu quadro depressivo. Certo dia, ele sofreu  

					um mal-estar e teve de passar alguns dias sem ir para o trabalho  

					para se recuperar. Como tinha dado um tempo no  

					relacionamento, ele foi para a casa de sua mãe, que sem saber  

					de nada de sua vida conjugal, o acolheu a fim de que ele se  

					restabelecesse o mais rápido possível.  

					Ninguém na loja ficou sabendo da situação do casal e  

					também não era de interesse de ninguém, mas sabiam que o  

					patrão estava doente. Rosa tentou levar a vida sem demonstrar  

					qualquer problema conjugal. Dias depois, Rosa ficou surpresa  

					quando viu Sandra, a irmã do amante, pedindo informações  

					com a funcionária Êmile. Sandra a reconheceu, mas não falou  

					nada, pegou os prospectos com as informações e foi embora.  

					Rosa deduziu que ela diria para o irmão onde encontrar a sua  

					antiga namorada. Isso a angustiou.  

					Não deu outra, no dia seguinte lá estava o lindo argentino  

					de olhos azuis entrando na sua loja. Rapidamente a atendente o  

					recepcionou e levou-o para uma mesa. O homem olhava com  

					frequência para Rosa, que naquele momento atendia o telefone.  

					Ela também dirigia a ele olhares que devia significar alguma  

					coisa e essa troca de olhares foi percebida pela funcionária  

					Êmile. A senhora ficou intrigada, pois Rosa jamais agia  

					daquela maneira.  
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					Após alguns minutos, a funcionária que atendia o  

					argentino foi em direção à Rosa.  

					- Aquele senhor quer falar com a gerente, pois tem uma  

					proposta que pode interessar à esta empresa.  

					- Já estou indo lá, falou Rosa.  

					Assim que terminou a ligação, Rosa se aproximou da  

					mesa em que Ôscar estava e o cumprimentou como se não o  

					conhecesse.  

					- Pois não, em que posso ajudá-lo?  

					- Eu trabalho numa agência de viagens e gostaria de fazer  

					um acordo a fim de que a sua empresa envie os interessados  

					por passeios para a nossa agência.  

					- Isso nos interessa sim, envie o contrato por fax para a  

					gente e tudo estará resolvido, disse a moça oferecendo um  

					cartão de visita a fim de despachar logo aquele homem, este é o  

					nosso telefone que também recebe fax. Agora com sua licença  

					eu preciso fazer uma ligação urgente.  

					Ao longe Êmile observou todas as atitudes que Rosa  

					tomou, ela nunca tratava o cliente daquela maneira, muito  

					menos um representante de empresa que poderia trazer lucros  

					para a loja. Além disso, o marido estava ausente. Algo de  

					estranho estava acontecendo, pensou a senhora.  

					Mais tarde o telefone tocou e Êmile atendeu.  

					Imediatamente ela reconheceu o sotaque do homem que esteve  

					mais cedo na loja. Ele pediu para falar com a gerente. A  

					senhora chamou Rosa para atender o telefone e ficou por perto,  

					queria saber o que estaria por acontecer.  

					- Alô! É a gerente Rosa falando.  

					Assim que o homem, provavelmente, se identificou, ela  

					mudou o semblante. Virou de costas e começou a falar baixo ao  

					telefone. Êmile não pode escutar a conversa, mas viu que Rosa  

					estava desconcertada. Por um instante, após desligar o telefone,  

					ela ficou pensativa como se estivesse decidindo alguma coisa  

					importante.  
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					O quarto ato  

					O marido tinha acabado de passar mal e ido para a casa  

					da mãe dele e Rosa levava uma vida normal apesar do “tempo”  

					que estava tendo na relação com o marido. Já havia passado  

					mais de um mês que ela teve o último encontro com o amante  

					na praia e já considerava águas passadas aquele romance. Mas  

					o bendito do telefonema fez com que Rosa sentisse a  

					necessidade de encontrar o argentino, não que ela quisesse um  

					encontro romântico, mas tinha receio dele voltar à loja e a coisa  

					se complicar ainda mais.  

					Um pouco receosa, mas também curiosa em poder estar  

					com ele, Rosa seguiu para a praia com seu traje de banho que  

					delineava e valorizava seu corpo magro e bem esculpido.  

					Lá estava ele sentado em sua cadeirinha de praia. Estava  

					diferente, um pouco mais magro e cabelo bem cortado. Não  

					estava queimado de sol. Ela não tinha notado nada disso no dia  

					anterior, devido a surpresa em revê-lo, porém agora pôde  

					avaliar o quão belo e charmoso ele era. Sentiu que algo dentro  

					dela tinha renascido.  

					- Ôscar, quando você voltou da Argentina?  

					- Olá, belezura! Como está você? Sentiu a minha falta?  

					
Vem aqui e me dê um abraço.  


					Era tudo que Rosa queria no seu íntimo, sentir  

					novamente aquele perfume e aquele corpo que a deixava louca  

					na cama, mas pensou ter posto um fim naquela história.  

					- Nunca mais o vi na praia, pensei que tivesse voltado de  

					vez para a sua terra, falou a mulher após sentir todo aquele  

					corpo em seus braços novamente.  

					- Muito pelo contrário, minha linda, vim para ficar de  

					
vez. Vou me estabelecer no Brasil, só estou buscando um  


					apartamento para alugar e depois, quem sabe, comprar um.  

					
- Você gostou mesmo daqui, não é?  
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					- Este lugar só tem mulher bonita e você é a mais bela  

					entre todas.  

					- E o trabalho? Que vai fazer aqui nesta cidade?  

					- De tudo um pouco, inicialmente vou trabalhar  

					recebendo os turistas argentinos e outros latinos. Quem sabe se  

					os nossos negócios não se fundem, brincou o argentino.  

					- Interessante! Até você alugar um apartamento você está  

					morando aonde?  

					- Estou hospedado num hotel na rua de trás, vai ser só por  

					alguns dias. Se você quiser passar lá para conhecer, vai ser um  

					prazer enorme poder conversar outra vez com a mais gata da  

					cidade. Fiquei um tempão te procurando, seu telefone está  

					desligado e não sabia onde encontrá-la. Agora sei.  

					Ôscar viu que ela estava se sentindo chantageada, mas  

					ele tinha certeza que ela queria estar com ele, então se  

					aproximou dela e fez o característico ato de colocar uma mecha  

					de cabelo dela por trás da orelha. Ele sabia que aquilo  

					desequilibrava a moça. Aproximou-se do ouvido dela e  

					segredou:  

					- Daqui uma hora estarei te esperando no meu quarto.  

					Conhece o Plaza hotel? Quarto 101, não tem como errar. Daqui  

					uma hora, não se atrase.  

					Ela se arrepiou, sentiu aquele perfume novamente e o  

					tesão aflorou imediatamente. Ela teria que ir ao seu encontro,  

					custe o que custasse e resolveria de vez aquele relacionamento,  

					até porque não queria que ele aparecesse novamente na sua  

					loja.  

					Desta vez a moça não se preparou para um encontro  

					sexual, ela queria pôr um fim definitivo naquele caso, sendo  

					assim não houve uma preparação do corpo ou do vestuário.  

					Com a roupa que estava ela foi ao encontro, apenas avisou na  

					loja que iria resolver um problema, visto que o marido estava  

					na casa da mãe se recuperando.  
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					A campainha tocou e Ôscar, de roupão de banho, atendeu  

					à porta. Aquele era um dos hoteis de três estrelas da região, não  

					era dos mais chiques, mas oferecia uma mordomia muito  

					grande para quem não estava acostumado com hoteis.  

					
- Oi! Você veio! Falou o lindo argentino de olhos azuis,  


					se fazendo de surpreso.  

					- Pois é, Ôscar. Eu precisava vir, pois queria esclarecer  

					uma coisa, disse Rosa, parecendo furiosa.  

					- Antes da gente conversar, venha conhecer o que tem de  

					melhor neste hotel, falou o argentino sabendo que deveria  

					reconquistar a moça.  

					Ele a segurou pela mão e a levou até o banheiro. Uma  

					hidromassagem cheia de espuma funcionava a todo vapor  

					naquele amplo ambiente. Um cheiro gostoso pairava no ar.  

					Rosa ficou surpresa, pois um dos seus sonhos era estar numa  

					banheira de hidromassagem relaxando com uma música suave.  

					Parecia que aquele homem sabia de tudo que ela gostava.  

					Imediatamente ele apertou um botão e uma das músicas  

					preferidas dela começou a tocar. Rosa desmontou, aquilo era  

					demais e ela gostou.  

					- Olha, minha princesa, pode ficar à vontade, tem uma  

					toalha ali e um roupão também. Se refresca primeiro e depois a  

					
gente conversa. Vou trazer um refrigerante agora mesmo.  


					A mulher estava muda e apenas balançou a cabeça  

					afirmativamente enquanto ele saía do banheiro. Aquilo era tudo  

					que ela queria naquele dia quente. Ela se despiu e adentrou  

					aquele mar de prazer. Esqueceu completamente o que tinha ido  

					fazer ali. Passou a mão por aquela água cheirosa com espuma e  

					afundou todo o corpo. Fechou os olhos por vários minutos e  

					curtiu a temperatura da água, as bolhas que tocavam nela, o  

					cheiro perfumado da espuma e a música que tanto gostava.  

					Quando os abriu os olhos viu que seu homem entrava também  

					na banheira completamente despido, com dois copos de  

					refrigerante e o membro semi ereto.  
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					Ele a tinha fisgado de novo, viu isso naquele belo rosto  

					que tinha um sorriso que tanto o tinha encantado. Agora ele  

					podia dar sequência às suas pretensões. Ele já sabia que ela  

					tinha algumas restrições no relacionamento com ele, nada de  

					beijo na boca, sexo só com camisinha e nunca anal. Nenhum  

					tipo de droga, inclusive bebida alcoólica.  

					Lentamente ele se aproximou dela e fez um leve carinho  

					no seu rosto. Ela fechou os olhos e saboreou aquele momento  

					como se fosse o último. O esperto do argentino pegou uma  

					esponja e começou a esfregar no corpo da moça, que se  

					entregou ao prazer daquele momento. Rosa não sabe  

					exatamente quanto tempo ficou naquela banheira, quando deu  

					por si, já estava na cama nua enquanto o homem percorria todo  

					seu corpo com beijos até chegar na sua região íntima. Ele  

					parecia não curtir fazer sexo oral nas mulheres e Rosa também  

					não fazia questão, ela era algo puritana. O ato transcorreu e  

					terminou como da última vez, ele por cima e ela ainda sentindo  

					prazer por baixo.  

					Já recomposta e vestida Rosa pediu pelo amor de Deus,  

					que ele não voltasse à sua loja. Era muito perigoso para ambos,  

					pois seu marido podia ser muito violento se soubesse o que eles  

					estavam fazendo. Ôscar, já ciente que tudo tinha voltado ao  

					normal, fazia um carinho na moça enquanto ela falava.  

					- Olha, minha adorável magrinha gostosa, eu estou  

					alugando um apartamento aqui perto e gostaria que você  

					aparecesse lá. Eu te ligo para dar o endereço e o novo telefone.  

					- Não faça isso, deixa que eu te ligo, não quero correr  

					nenhum tipo de risco. É melhor a gente se encontrar na praia,  

					mas só na semana que vem, porque esta semana está muito  

					complicada para mim. Mesmo assim me passe o seu novo  

					telefone.  

					- Tudo bem, gata, fechado! A gente se vê na praia, mas se  

					demorar muito, não vai ter jeito, vou te procurar na loja,  
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					ameaçou enquanto anotava e passava para ela o número do  

					telefone.  

					Rosa saiu do hotel rapidamente, não tinha conseguido  

					fazer o que deveria ter feito e pelo contrário, se deixou levar  

					pelos galanteios daquele homem e isso seria difícil de parar.  

					Naquele mesmo dia a bela morena passou na farmácia e  

					comprou o bendito remédio que evitaria uma gravidez caso  

					houvesse algum problema com o preservativo masculino.  

					O quinto ato  

					Na outra semana, seu marido ainda se encontrava na casa  

					da mãe. Rosa preocupada, mas ansiosa com o possível  

					aparecimento do amante na loja, resolveu ligar para ele, pois  

					não poderia ir encontrá-lo na praia. Era de se esperar que ele  

					quisesse encontrá-la novamente e ela queria isso, mesmo com o  

					marido doente e o casamento na corda bamba.  

					Rosa se sentia poderosa e valorizada como mulher,  

					aquele argentino garantia estes sentimentos e em momento  

					algum ela achou que estava sendo usada, muito pelo contrário  

					ela achava que tinha o homem aos seus pés e na hora que  

					quisesse.  

					- Alô! Ôscar? Sou eu, tenho o dia livre hoje à tarde, qual  

					é o endereço? Não, tudo bem, estarei no ponto de ônibus nesse  

					horário.  

					Rosa estava tranquila, não tinha ninguém na loja naquele  

					momento e em breve ela iria fechá-la. O argentino preferiu sair  

					com ela de carro, pois sua irmã Sandra estava passando uns  

					dias no apartamento, mas em breve ela voltaria para a  

					Argentina.  

					O casal seguiu de carro para o centro da cidade. Rosa não  

					sabia, mas estavam indo a um motel, onde passariam pouco  

					tempo e a despesa seria pequena. Rosa ficou meio constrangida  
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					quando chegaram ao local, pois sabia que aqueles lugares  

					existiam exatamente para suprir essas necessidades: Sexo  

					rápido, barato e sigiloso.  

					Não houve nenhuma mudança no comportamento ou  

					rotina do casal. Sexo oral, penetração tradicional, realização e  

					silêncio. Tudo que Rosa gostava naqueles momentos. Desta  

					vez ela usou a cápsula que tinha comprado. Introduziu-a na  

					vagina ainda em casa pouco antes de sair. Segurança nunca era  

					demais, pensava a moça.  

					Ano de 1991  

					Sergio se recuperou da doença e voltou da casa da sua  

					mãe um dia antes de voltar ao trabalho. Rosa não sabia que o  

					marido iria procurá-la naquele dia e manteve sua rotina de  

					caminhar na praia. Sergio sabia que naquele horário a esposa  

					estaria na praia, então ele foi, furtivamente, ver onde ela se  

					encontrava. Determinado momento ele viu a esposa parada na  

					areia conversando com alguém, como eles tinham dado um  

					tempo no relacionamento, achou que não era justo vigiar a  

					mulher. Ele quem quis aquela breve separação, voltaria para  

					casa e esperaria por ela.  

					Sergio retornou às atividades normais, inclusive tinha  

					voltado a viver com a esposa. Porém, os negócios iam mal,  

					estava frio, chuvoso e os clientes não apareciam, mas as contas  

					continuavam a chegar. Provavelmente eles iriam acabar com a  

					loja.  

					Rosa apesar de ter voltado à vida com o marido, estava  

					apaixonada pelo argentino. Nos últimos encontros ela se sentiu  

					chantageada por ele, que nunca a ameaçou de contar para o  

					Sergio, mas sim de retornar à loja caso ela não o procurasse.  

					Para agravar ainda mais sua angústia, a funcionária Êmile a  

					chamou num canto e a questionou sobre o seu envolvimento  
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					com o argentino. Rosa ficou surpresa, pois tinha o maior  

					cuidado quando o assunto era o amante. Êmile disse que tinha  

					notado a reação dela quando aquele homem esteve na loja e  

					logo após receber o telefonema dele. Rosa fez cara de ré, não  

					reagiu imediatamente negando o que tinha acontecido e antes  

					de ela se desculpar de alguma maneira, a senhora ainda  

					completou que a tinha visto entrar no carro dele.  

					Êmile era uma senhora discreta, mas como ela observou  

					tudo aquilo, seria possível que alguém mais tivesse notado as  

					suas escapulidas. Rosa decidiu se abrir com a amiga e contou  

					parte de suas aventuras. A senhora se solidarizou com ela e se  

					prontificou em ajudar no que fosse possível. Disse que toda  

					mulher precisa se realizar sexualmente e que Rosa só deveria  

					tomar muito mais cuidado, pois ambas conheciam a  

					personalidade de Sergio.  

					Rosa se sentiu mais tranquila, não era ideal ter uma  

					cúmplice, mas viria a calhar caso precisasse dar uma escapada.  

					Quanto mais pessoas soubessem do seu segredo seria pior,  

					porém ter uma pessoa mais velha a apoiando, lhe trazia mais  

					segurança. Na verdade, seria mais coerente, vindo de uma  

					mulher bem mais velha e experiente, não incentivar aquela  

					jovem a manter o adultério, deveria prezar o casamento e  

					incentivá-la a terminar de vez aquele comportamento de  

					mulher vadia e deixar toda aquela experiência vivida no  

					passado.  

					O sexto ato  

					Outro dia o telefone tocou e Rosa atendeu, era o  

					argentino lindo de olhos azuis.  

					
- Você não devia ligar para cá, falou baixo a mulher  


					assustada. Está bom! Passo aí amanhã pela manhã.  
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					Rosa parecia assustada, mas também estava excitada com  

					a nova chamada do amante. Ele a queria de verdade e isso a  

					deixava mais confiante e poderosa.  

					Após o marido sair para o trabalho, Rosa tomou um belo  

					banho e sentiu que sua vagina pedia pelo amante, aquele cheiro  

					dela a deixava ainda mais excitada. Após se arrumar, abaixou a  

					calcinha e introduziu a cápsula na vagina.  

					Pela primeira vez ela foi ao apartamento de Ôscar. Ele a  

					recebeu já com seu roupão de banho e assim que ela entrou, ele  

					a abraçou por traz e a beijou na nuca, sempre elogiando os  

					atributos físicos da amada. Ela imaginou que iriam diretamente  

					para a cama, mas ele inovou e a levou para a cozinha.  

					
- Vamos tomar um belo café da manhã, disse o argentino  


					mostrando a mesa posta, temos café com pouco açúcar, leite,  

					torradas, geleia e mamão. Não é um desjejum digno da sua  

					beleza, mas é tudo que tenho no momento.  

					- Tudo bem, Ôscar, para mim está ótimo.  

					Os dois consumiram rapidamente aquele simples café da  

					manhã e seguiram para o quarto, desta vez o homem ficou  

					sentado na beirada da cama, já com o preservativo no lugar,  

					enquanto a bela morena se despia aos seus olhos. Quando  

					completamente nua, Rosa se ajoelhou e fez sexo oral nele. O  

					homem delirou por um segundo e ela foi tragando lentamente  

					todo aquele provocador de orgasmos. Ôscar segurou a cabeça  

					da moça, pois se ela continuasse o que estava fazendo, ele teria  

					um orgasmo ali mesmo. Ela era uma pura gata selvagem que  

					deixava o homem satisfeito rapidamente. Ele então a puxou  

					com carinho e ela se encaixou em seu colo. Enquanto era  

					penetrada, Rosa se retorcia de prazer, não gemia tão alto como  

					da primeira vez, mas agora podia imprimir o ritmo que  

					quisesse.  

					Ôscar sabia o que falar na hora que estava fazendo sexo  

					com Rosa. Ele a chamava de magrinha gostosa, de morena  

					linda, gata selvagem e tesão de mulher.  

					48  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Ela dominava o ato e cavalgava, inicialmente lentamente  

					e depois foi aumentando o ritmo. Se sentia dona da situação.  

					Ela foi tão intensa que levou o seu homem ao orgasmo  

					enquanto tivera múltiplos orgasmos.  

					Sempre que terminava o ato, Rosa sentia um pouco de  

					culpa, não tinha coragem de terminar seu casamento e nem de  

					terminar as suas aventuras, às vezes se sentia uma cachorra no  

					cio. Tudo terminava sem graça e ela se apressava em voltar  

					para casa, nunca ficava na cama mais que o suficiente para  

					passar o seu prazer. Também não desejava passar a noite com  

					seu amante. Ela chegou à conclusão que o que sentia por ele  

					era apenas tesão e isso passava assim que chegasse ao orgasmo.  

					Ato decepcionante  

					Poucos dias depois, talvez numa sexta feira, Rosa foi ao  

					banco depositar o dinheiro que tinha recolhido durante a  

					semana. Já era quase hora do almoço e a moça resolveu passar  

					na casa do amante que era próxima ao banco, queria estar com  

					ele e obter mais uma carga de prazer.  

					O argentino ficou surpreso com a visita, mas a recebeu  

					bem. Ele estava arrumando o almoço e assim que acabaram de  

					almoçar, Rosa esperou que ele a conduzisse para o quarto,  

					porém ele a levou para a sala e após sentarem no sofá, ele  

					contou para ela que eles não poderiam fazer sexo naquele dia,  

					pois justamente nesta data sua religião não permitia tal ato.  

					Rosa não sabia o que era aquilo, porém respeitava a decisão do  

					amante.  

					Conversaram sobre vários assuntos, mas não falaram  

					sobre o seu casamento, aquilo não interessava a ele. Não  

					demorou por lá, até porque tinha uma loja para cuidar. Naquele  

					dia não houve sexo, mas dias depois ela voltou e o concretizou.  
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					Desde o último encontro, vários dias se passaram e ele  

					voltou a ligar para Rosa. Ela já estava se entendendo bem com  

					o marido e não queria mais continuar com aquela relação  

					extraconjugal. Pediu ao Ôscar que não ligasse mais, pois estava  

					cada vez mais perigoso para ela estar com ele e queria botar  

					seu casamento nos eixos novamente, até porque o marido  

					Sergio estava de licença do serviço e passava o tempo todo na  

					loja. Ôscar entendeu a posição da moça, mas disse que não iria  

					perdê-la assim tão fácil. Naquele momento aquilo parecia uma  

					ameaça, mas Rosa manteve o pulso e disse que quando ela  

					quisesse, procuraria por ele. Ele então aceitou a proposta e  

					desligou o telefone.  

					Por mais de mês Rosa se sentiu aliviada, tinha se afastado  

					daquele homem para quem entregava seu corpo sem pensar.  

					Porém, o tesão continuava e por algumas vezes se viu  

					masturbando e sentindo prazer com o cheiro de sua vagina  

					enquanto pensava naquele falo curto e grosso.  

					Sergio tinha decidido acabar com a loja, pois um amigo  

					seu o convenceu de mudar de ramo. Eles se juntariam e  

					abririam um outro negócio. Como a loja estava dando prejuízo,  

					era viável encerrar as atividades naquele lugar. Sendo assim,  

					arrumaram um apartamento de dois cômodos em um prédio  

					próximo e lá montaram um novo empreendimento. Rosa  

					acatava as decisões do marido, devido ele estudar muito o  

					assunto antes de se arriscar em alguma coisa.  

					A nova empreitada era uma empresa de divulgação de  

					outras empresas, ou seja, ela contratava pessoas para  

					divulgarem nas ruas as empresas interessadas. Usariam  

					filipetas, cartões, cartazes, prospectos e outros. Pagariam a  

					diária aos trabalhadores e não teriam vínculos empregatícios. O  

					aluguel era barato devido não ser frente de rua e nem ser em  

					galeria. Somente os trabalhadores teriam acesso ao local, que  

					funcionava mais como um depósito de materiais.  
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					Rosa também era amiga do rapaz que estava entrando  

					como sócio, o nome dele era Jorge, mas todos o chamavam de  

					Jorginho. Ele era um negro alto de mais de 1,90 de altura, era  

					magro, mas parecia forte. Tinha as feições finas, um sorriso  

					encantador e muito simpático. Por serem amigos, o casal tinha  

					lá suas dúvidas sobre a sexualidade do rapaz, pois nunca viram  

					ou souberam que ele tivesse algum relacionamento amoroso,  

					nem com mulher e nem com homem, apesar de ter seus trinta e  

					cinco anos de idade.  

					Negócio montado e funcionando. Sergio não precisava  

					mais se preocupar em estar presente na empresa, pois confiava  

					na esposa e no amigo Jorginho. Sendo assim Jorginho tomava  

					conta do negócio pela manhã e Rosa assumia na parte da tarde,  

					porém eles estavam junto a maior parte do dia.  

					Outros atos  

					Com liberdade de poder sair pela manhã, Rosa voltou a  

					caminhar pela praia, despreocupada e talvez com a intenção de  

					testar a sua resistência aos galanteios do lindo argentino de  

					olhos azuis, porém, ele não se encontrava mais com sua  

					cadeirinha na areia próxima da água. Aquilo era um alívio para  

					ela, mas causava uma certa decepção.  

					Certa manhã, ela viu o argentino em pé na areia quase  

					dentro da água. Ela titubeou, seu coração acelerou e ela  

					lembrou de como era bom o sexo com ele. Pensou em voltar,  

					mas resolveu tentar passar por ele sem ser vista. Será que não  

					queria mesmo ser vista? Gostaria de estar com ele, mas tinha  

					receio de cair na tentação. Já estava a vários metros depois dele  

					quando ouviu seu nome ao longe. Ela gelou. Não sabia se era  

					de alegria ou de medo. Fez que não escutou. Porém o argentino  

					não iria perder a oportunidade de mais uma transa, então veio  

					correndo e a segurou pelo braço.  
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					- Rosa, está fugindo de mim?  

					- Ôscar, eu não te vi.  

					- Como está a minha magrinha gostosa? Seu telefone não  

					atende e sua loja está fechada, o que houve?  

					- Fechamos a loja, o negócio ficou muito fraco com o  

					inverno e não aguentamos as despesas. Ela falou tão rápido que  

					parecia cansada.  

					- Pois é, isso está acontecendo muito ultimamente, disse  

					ele já querendo mudar de conversa. Rosa, sinto muito a sua  

					falta, você sabe que gosto demais de você e a gente tem uma  

					química perfeita.  

					- Sabe Ôscar, estou bem com o meu marido.  

					
- Você me desculpe, minha querida, mas você está  


					dizendo que não sente a minha falta? Não sente falta dos meus  

					carinhos e do prazer que sentimos quando nos tocamos?  

					- Não é isso, Sergio não merece o que eu fazia, gosto de  

					estar com você, de fazer sexo com você, mas não dá mais.  

					Chega. Acabou.  

					- Tudo bem minha gatinha, disse ele se aproximando dela  

					e falando ao seu ouvido, me dê a oportunidade de me despedir  

					de você corretamente, juro que será a última vez. Dizendo isso,  

					ele usou novamente a técnica de colocar o cabelo dela por trás  

					da orelha.  

					- Não sei, acho melhor não.  

					Ele sabia que ela iria ceder, era só mais um pouquinho de  

					insistência que ela diria sim.  

					
- Vamos fazer o seguinte, você passa amanhã lá em casa  


					e a gente vai decidir de uma vez o nosso relacionamento, está  

					certo? Não precisa rolar nada, vamos só tomar um café e  

					conversar.  

					- Sendo assim, tudo bem, pela manhã eu passo lá.  

					Não teve jeito, a lábia do argentino lindo de olhos azuis  

					tinha funcionado novamente. A gata selvagem iria ao seu  

					encontro e, no seu apartamento, ele era irresistível.  
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					Na manhã do dia seguinte, Rosa entrava no prédio em  

					que o argentino morava. Ela já estava tão acostumada a  

					aparecer por lá que até o porteiro a conhecia. Ultimamente  

					Rosa estava relapsa em relação a segurança das suas escapadas.  

					Desta vez ela não foi preparada para o sexo, pois já tinha  

					decidido que não cederia aos caprichos daquele homem  

					novamente. Botaria um ponto final naquela situação.  

					Ao abrir a porta o homem estava devidamente vestido,  

					mas mesmo assim abraçou a mulher por traz e deu um beijo no  

					pescoço dela. A princípio ela quis se afastar dele, mas achou  

					que seria muito rude naquele momento. Não sabia que tipo de  

					atitude ele poderia tomar se ela o recusasse assim tão  

					bruscamente. Permitiu os carinhos iniciais dele e na verdade,  

					ela até gostou.  

					Os dois foram para a cozinha e ele tinha preparado um  

					bom desjejum. Inicialmente ele quis saber o que ela estaria  

					fazendo e onde estava morando, mas ela foi evasiva nas  

					respostas, não queria que ele a importunasse de novo sabendo  

					onde encontrá-la. Ele então se levantou de onde estava e ficou  

					atrás dela que ainda estava sentada. Alisou seu cabelo, fez um  

					carinho em seu pescoço, deu um beijo no ouvido dela e  

					sussurrou juras de amor. Rosa fechou os olhos, gostava dos  

					galanteios dele e já estava disposta a ceder, pelo menos naquele  

					dia. A mão carinhosa daquele homem másculo e sedutor,  

					desceram pelo pescoço dela e acharam suas mamas, que  

					naquele momento tinham os mamilos eriçados de prazer. Ele  

					continuava a soprar aos ouvidos dela promessas com juras de  

					amor e que seria a última vez. Seria a sua despedida. Ele sabia  

					que ela estava cedendo, então reforçou as qualidades físicas  

					que ela tanto gostava de ouvir.  

					Já na cama, Rosa queria ousar um pouco mais, pois seria  

					a última vez que teria tudo aquilo dentro dela fazendo com que  

					ela subisse às nuvens. Ela se deitou na cama de barriga para  

					baixo, gostaria de experimentar sendo possuída por trás e ser  
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					esmagada contra o colchão. Ôscar entendeu o que ela queria e  

					se aproximou por trás se ajoelhando por entre as pernas lindas  

					e bronzeadas da mulher. As marcas brancas que o biquíni de  

					praia deixava nela já eram suficientes para ele ter uma  

					ejaculação, porém ele queria estar dentro dela e sentir que  

					podia possuir aquela bela morena na hora que quisesse. Rosa  

					teve novas emoções naquela posição, porém por um instante se  

					lembrou que não tinha introduzido a cápsula da medicação na  

					vagina e também não viu se Ôscar tinha colocado a camisinha.  

					Aquela dúvida passou logo, pois o movimento que o seu  

					macho fazia, a fez esquecer até onde ela estava. Seu gozo foi  

					além da fronteira, aquele homem levantava mesmo a  

					autoestima de uma mulher.  

					Terminado o ato, que como sempre era bem rápido, Rosa  

					
se limpou e confirmou que tinha usado preservativo. Voltando  


					à razão, ela falou que não mais se encontraria com ele, mesmo  

					que ele descobrisse onde ela estava. Deixou claro que aquele  

					tinha sido o sexo da despedida e que se ele ousasse  

					chantageá-la, ela contaria tudo para o marido e que fosse o que  

					Deus quisesse. Ôscar entendeu o recado e admitiu que não  

					mais a procuraria e, que se ela quisesse, saberia onde  

					encontrá-lo. Ele admitiu que sabia que iria perdê-la, sabia que  

					ela estava escorregando por entre seus dedos e que foi muito  

					bom enquanto durou.  

					O novo negócio da família não era tão lucrativo como  

					eles pensavam que seria, mas ainda dava para se manterem.  

					Certo dia quando Sergio estava no serviço, recebeu um  

					telefonema do sócio, ele disse que tinha acabado de receber  

					uma ligação do hospital dizendo que Rosa tinha sofrido um  

					acidente e estava sendo atendida naquela unidade.  

					- Rosa? Ela está bem? Qual é o hospital?  

					- Ela está sendo atendida, não disseram qual era o quadro  

					dela. Ela está no hospital geral no centro.  
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					Sem mais questionamento, o homem saiu voando e com  

					a cabeça pessimista que tinha, sempre acha que o pior tinha  

					acontecido. Pegou um táxi e pediu que fosse o mais rápido  

					possível para o hospital geral do centro. Sua cabeça fervilhava  

					de temor, Rosa era a mulher que ele tinha escolhido para viver  

					com ele, não seria justo perdê-la assim tão cedo. Seus olhos  

					umedeceram, ele teve uma crise de choro, mas conseguiu  

					contê-la. Sergio não era homem de chorar, sempre foi duro com  

					seus sentimentos e não seria agora que iria desmoronar.  

					Chegando ao hospital Sergio percorreu os corredores da  

					emergência  

					e

					sentada em uma maca estava Rosa,  

					aparentemente bem e sem lesões visíveis.  

					
- Meu amor, o que aconteceu? Você está bem? Está  


					machucada?  

					- Calma Sergio, não foi nada grave. Uma moto veio pelo  

					acostamento e me derrubou. Eu bati a cabeça em algum lugar,  

					mas não estou sentindo nada. Só estou esperando o resultado  

					do raio x para ser liberada.  

					- Ainda bem, me deram um grande susto quando falaram  

					que você tinha sido atropelada, imaginei um monte de coisas.  

					- Fica tranquilo, já, já iremos para casa.  

					Assim que chegou o resultado do exame, Rosa foi  

					liberada e juntos voltaram para casa. Aliviados por não ter sido  

					nada grave, mas cientes que a vida pode se esvair em poucos  

					segundos. Rosa reforçou o que já sabia do marido, ele era um  

					cara cuidadoso com ela e principalmente nesses momentos de  

					sofrimento ele sempre esteve ao lado dela. Ele daria a vida por  

					ela. Sergio a amava e ela não tinha dúvidas disso, já ela tinha  

					dúvida se o que sentia por ele era amor ou dependência. Nesse  

					momento veio em sua cabeça que quando Sergio estava doente  

					e se recuperando na casa da mãe, ela se divertia em seus  

					prazeres com outro homem. Ela precisava recuperar o que  

					sentia pelo marido no início do casamento, pois agora não era  

					amor.  
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					Certo dia estavam conversando, Sergio, a esposa e o  

					amigo Jorginho.  

					- Rosa, você me deu um grande susto. Quando recebi o  

					telefonema do hospital dizendo que você tinha sido atropelada.  

					- Pois é, eles me disseram que iriam contatar a família, e  

					como eu estava meio atordoada, acabei dando o telefone daqui  

					da loja.  

					- Mas me diga uma coisa, onde aconteceu isso, quer  

					dizer, onde você foi atropelada? Perguntou o amigo.  

					- No centro, eu tinha ido fazer umas compras.  

					- Eu fiquei apavorado e só me acalmei depois que vi que  

					ela estava bem, disse o marido.  

					- Gente, eu vou fazer um café, vocês querem? Falou Rosa  

					querendo fugir do assunto, mas sempre sorridente.  

					- Claro! Responderam os homens quase ao mesmo  

					tempo.  

					Assim que Rosa saiu, Jorginho se aproximou de Sergio e  

					perguntou:  

					- Sergio, por acaso você conhece algum homem aqui em  

					Boa Viagem com o nome de Ôscar?  

					- Não!  

					- Tem certeza?  

					- Claro, é um nome bem diferente. Por que a pergunta?  

					- Nada não, é que eu recebi um telefonema de um homem  

					te procurando e o nome dele era Ôscar.  

					- Sei não, deve ser algum cobrador ou alguém querendo  

					me vender algo.  

					Os meses se passaram e Rosa não mais encontrou o  

					argentino, até porque ela não mais passeava pelas areias da  

					praia, e quando ia, ficava sentada na areia em frente à quadra  

					que morava.  
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					Um ato extra – outro amante?  

					Rosa se viu livre do amante, mas sentia falta do carinho  

					dele, pois seu marido continuava sendo rígido com ela,  

					principalmente quando se referia aos negócios. Jorginho era um  

					cara carinhoso  

					e

					delicado nas palavras, ele via o  

					comportamento do sócio e não aprovava. Rosa merecia ser  

					tratada com muito mais delicadeza, pensava o amigo negro do  

					casal.  

					Num dia chuvoso, ninguém veio trabalhar na divulgação  

					e distribuição dos panfletos, então Rosa e Jorge ficaram sem  

					fazer nada o dia todo. Rosa era sempre muito agradável e  

					algumas pessoas podem confundir isso com fragilidade. Os  

					dois estavam conversando sobre comportamentos e Jorge  

					começou a elogiar Rosa, ele estava encantado com a beldade e  

					graciosidade da moça. Ela gostava de ser elogiada e acabava  

					dando a entender que estava aceitando os galanteios do outro.  

					Em determinado momento Jorge se aproxima demasiado da  

					mulher e ela, com aquele sorriso cativante, não nota as  

					intenções do rapaz. Ele fica de frente para ela e olha em seus  

					olhos dizendo que ela era muito linda e que enfeitiçava os  

					homens. Dito isso ele afastou o cabelo dela da face e o colocou  

					por trás da orelha, isso deixava Rosa em transe e quando ela  

					percebeu, ele estava roubando um beijo dela. Ela se assustou  

					com a investida do amigo e ele percebeu que tinha ido longe  

					demais. Imediatamente pediu desculpa pelo ocorrido.  

					- Não precisa se desculpar Jorginho, eu só não esperava  

					isso de você. Imagina se entra alguém aqui e vê a gente se  

					beijando?  

					Jorge continuou se desculpando dizendo que aquilo não  

					iria mais acontecer, mas no seu íntimo ele sentiu que ela gostou  

					e só o recusou devido não estarem em local apropriado.  

					Logo após este evento, Jorginho não mais retornou ao  

					trabalho, avisou ao sócio Sergio que estava montando um  
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					negócio próprio em um bairro próximo de sua casa e que sentia  

					muito, mas o negócio que eles criaram não estava indo como  

					esperavam. Assim Rosa teve de assumir integralmente a  

					empresa.  

					Logo que implementou sua empresa, Jorge ligou para a  

					empresa de Sergio a fim de que o casal fosse conhecer o seu  

					negócio, como Sergio não estava no momento, ele falou com  

					Rosa. Ela ficou de repassar o convite para o marido e disse que  

					ficou triste com a saída dele da empresa, mas que assim que  

					pudessem, eles iriam prestigiar a empresa dele.  

					O endereço da empresa de Jorge era bem próximo de  

					onde morava a mãe de Rosa e num dia de pouco movimento,  

					ela fechou a empresa e foi visitar sua mãe. Na volta passou  

					para conhecer o que Jorginho estava aprontando.  

					- Oi, Rosa, que bom que você veio, mas cadê o Sergio?  

					Esperava que ele viesse também.  

					- Pois é Jorginho, Sergio está muito atarefado no  

					emprego e só Deus sabe quando ele poderá vir aqui te visitar,  

					mentiu a mulher, pois ela nem tinha passado o convite para o  

					marido.  

					- Não tem problema não, Rosa, foi bom você ter vindo,  

					até porque quero renovar minhas desculpas pelo ocorrido outro  

					dia, disse o belo negro com cara de arrependimento.  

					- Que isso Jorginho! Tem coisa que a gente faz e se  

					arrepende, mas tem outras vezes que a gente faz e que se dane  

					as consequências.  

					- Na verdade, Rosa, eu sempre achei que você deveria ser  

					mais valorizada como mulher. Sergio te trata de uma forma  

					muito arrogante, você merece ser bem tratada e cortejada, e não  

					ser tratada como um empregado.  

					- Eu sei, meu amigo. Sergio tem um temperamento muito  

					forte e eu tenho que aturar, é meu marido.  

					- Se fosse comigo, eu te trataria como uma princesa,  

					disse o rapaz se aproximando demais dela, eu te tratava com  
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					muito carinho e acariciava todo teu corpo como se fosse a  

					mulher mais desejada no mundo, disse o rapaz passando  

					levemente as mãos nos braços dela e depois no rosto. Eu te  

					cobriria de beijos até te sufocar. Sentindo que ela não recusava  

					seus elogios, ele aproximou seu rosto ao da mulher e deu um  

					leve beijo no rosto dela, depois virou e deu na outra face.  

					
Vendo que ela fechara os olhos e se entregara aos seus  


					carinhos, ele beijou seus lábios. Rosa correspondeu ao beijo e  

					suas línguas se cruzaram num movimento frenético. Ele  

					aproveitou e abraçou a bela moça. Seus braços fortes a  

					apertaram com tal vigor que ela sentiu que o volume dele  

					pressionava sua pelve. Ela queria, sentia falta do prazer da  

					carne, sentia falta do prazer pleno, sentia falta do belo  

					argentino de olhos azuis. Jorginho levou suas mãos até as  

					mamas dela e as apertaram com carinho e vigor, ela  

					estremeceu. Rosa estava com os braços estendidos e uma das  

					suas mãos tocou naquele membro que parecia descomunal de  

					tão grande. Ela queria ser penetrada por ele e tinha certeza de  

					que se igualaria ao do ex-amante.  

					A sala estava cheia de tesão, porém Jorginho não tinha  

					previsto que poderia ocorrer aquele encontro e não estava  

					preparado para o episódio, não tinha nenhum preservativo na  

					casa. Ele chegou a tocar nas partes íntimas dela, enquanto ela  

					enfiava a mão por dentro de sua calça e sentia o poder que ele  

					tinha ali.  

					Num movimento brusco, ele interrompeu a mágica do  

					momento e falou para Rosa:  

					- Não podemos continuar com isso. Sergio é meu amigo,  

					não fica bem eu trair a confiança dele.  

					Rosa, por um momento lembrou que uma das coisas que  

					tinha proibido ao amante era beijar na boca e ela já tinha  

					quebrado essa proibição com o garanhão negro e certamente  

					quebraria uma outra que seria fazer sexo oral e vaginal sem  

					preservativo. A situação tinha saído completamente de  
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					controle. Certamente não iria se arrepender de ter feito sexo  

					oral naquele gigante ou de tê-lo dentro de si.  

					- Tem razão Jorginho, passamos do limite da amizade. É  

					melhor eu ir andando, preciso abrir a empresa ainda hoje,  

					mentiu a moça se recompondo, mas ainda com muito tesão.  

					Rosa não iria sair dali sem provar a potência negra. Isso ela  

					tinha certeza.  

					Penúltimo ato  

					Aquela aventura de Rosa com o amigo Jorginho fez  

					voltar todo o desejo que ela tinha pelo seu ex-amante Ôscar.  

					Ela ainda estava se recuperando da experiência com o amigo,  

					mas queria urgentemente voltar a frequentar a praia e, quem  

					sabe, encontrar Ôscar por lá. Sergio nunca soube que ela tinha  

					ido visitar o amigo. Para evitar o contato íntimo com o marido  

					por uns dias, ela disse que estava com cólicas e sabia que o  

					marido respeitaria essa abstinência sexual.  

					O sol estava bem quente naquela hora e Rosa já tinha  

					perdido a esperança de encontrar o argentino, pois já era quase  

					hora do almoço e ele sempre vinha à praia mais cedo, porém  

					ela caminhou toda a manhã e não o tinha encontrado.  

					Já desistido de encontrá-lo naquele dia, Rosa coloca sua  

					canga e vai em direção ao calçadão. Nesse momento teve uma  

					grande surpresa, O argentino lindo de olhos azuis estava  

					sentado num dos quiosques da praia. Ele acenou para ela e ela  

					respondeu, sentindo um alívio misturado com ansiedade. Ao se  

					aproximar dele, seu coração disparou. Já tinha muito tempo  

					que não se encontrava com ele e aparentemente nada tinha  

					mudado.  

					- Oi, Rosa, minha linda. Senta aqui, vamos tomar alguma  

					coisa.  
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- Tudo bem, Ôscar? Você sabe que não gosto de me  


					expor, ainda sou uma mulher casada.  

					- Claro! E me desculpe. Deixa-me pagar a conta aqui e já  

					conversamos.  

					Por alguns minutos Rosa ficou no calçadão como se  

					estivesse retirando areia das pernas, mas aguardava que o  

					ex-amante viesse encontrá-la.  

					
- Vamos andando, disse ele ao se aproximar. Você está  


					com fome? Hoje vou preparar um almoço especial.  

					Rosa fez que sim com a cabeça e esperou ansiosa que ele  

					a convidasse para ir ao seu apartamento.  

					- Bom, eu estou indo para casa... como sei que você não  

					gosta de ser vista acompanhada por outro homem em público,  

					não vou nem te convidar para um almoço no restaurante.  

					Porém, Gata, gostaria que viesse comigo até o meu  

					apartamento, meu almoço já está adiantado, por isso me atrasei  

					
para a praia. Você pode tomar um banho enquanto eu termino  


					de fazer a comida, depois a gente almoça, conversa um pouco e  

					pode até ver uns vídeos de filmes novos que peguei na  

					locadora.  

					Rosa não falava nada, apenas movimentava a cabeça para  

					responder alguma coisa. Ela ia bem afastada do homem a fim  

					de evitar que fossem considerados um casal. Enquanto Ôscar  

					falava, ela pensava em tudo de bom que ocorreu com eles e  

					estava ficando cada vez mais excitada. Ela o seguia, apesar de  

					saber para onde ele ia.  

					Entrando no apartamento, ele foi direto para o banheiro,  

					pegou uma toalha limpa e ofereceu para ela.  

					- Pode tomar seu banho que vou para a cozinha continuar  

					o almoço.  

					Rosa encostou a porta do banheiro, se despiu e ligou o  

					aquecedor de água a gás. Uma das coisas que mais apreciava  

					num banheiro, além de uma bela banheira de hidromassagem,  
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					era um banho quente, principalmente com aquecedor a gás,  

					pois poderia ficar horas ali, despreocupada e relaxando.  

					Não sabe o quanto ficou naquele banho quente, pois  

					estava de olhos fechados curtindo o momento, quando abriu os  

					olhos, o seu homem estava ao seu lado, ainda lindo, cheiroso e  

					com aquele membro em ereção total. Ela já estava com tanto  

					tesão que ao ser tocada por ele sentiu um arrepio que a fez  

					perder o juízo. Se abaixou naquele box, segurou aquele falo  

					curto e grosso que tanto conhecia e fez um leve movimento de  

					fricção. O argentino fechou os olhos e se deixou levar pelo  

					prazer. Ela estava no cio e não resistindo o momento, fez sexo  

					oral nele. Ôscar era muito sensível ao sexo oral e como estava  

					sem camisinha, o prazer era muito maior. Rosa nunca tinha  

					feito aquilo sem o preservativo e ele ficou receoso de ejacular  

					naquele momento e perder a volúpia daquela gata na cama.  

					Suavemente ele interrompeu aquele ato e afastou a cabeça dela  

					lentamente a puxando para ficar de pé. Rapidamente ele  

					terminou seu banho e foi para a cama, se cobriu com um lençol  

					e esperou sua amante, mulher e musa terminar a sua ducha.  

					Rosa veio enrolada na toalha e encontrou seu homem de  

					barriga para cima com plena ereção em baixo do lençol. Ela  

					passou por cima dele e estava com tanto tesão que seus olhos  

					estavam fechados. Eles copularam por alguns minutos até  

					chegar ao clímax. Ele relaxou rapidamente e ela permaneceu  

					sobre ele e depois deitou sobre seu peito.  

					Tudo terminou num piscar de olhos, mas para Rosa  

					parecia uma eternidade, tinha sentido falta daquilo. Assim que  

					voltou a si, sentiu vergonha do que estava fazendo, seu marido  

					não merecia aquela traição, não a merecia como esposa. Em  

					momento algum ela comentou com o amante seus sentimentos,  

					isso nunca interessou a ele. Assim que ele se levantou e foi  

					para a cozinha, Rosa foi tomar outro banho e lastimar sua  

					conduta vadia.  

					62  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Já vestida com a roupa de praia e a canga, Rosa se juntou  

					a ele no preparo da comida. Ela ficou de preparar a salada que  

					era composta de aipo, tomate e pepino. Ela não sabia  

					exatamente como preparar o aipo e então separou as folhas e  

					cortou o talo para jogar fora, porém, o argentino a corrigiu,  

					dizendo que era exatamente o talo que se comia. Ela riu da sua  

					ignorância.  

					Almoçaram sem pressa, pois na cabeça de Rosa as coisas  

					iam e vinham muito rápido e, naquele momento, ela não  

					pensava no marido. Arroz integral, frango grelhado, salada e  

					suco de laranja em caixinha. Depois sentaram na sala e foram  

					conversar sobre a vida. Pareciam dois namorados, mas Rosa  

					insistia que aquele relacionamento não iria continuar, eles eram  

					muito bons na cama, mas ela ainda era casada e, apesar do  

					tesão que sentia por ele, não daria continuidade ao  

					relacionamento.  

					Por horas eles conversaram e ele acabou abrindo um  

					pouco mais sobre sua vida, coisa que ele nunca comentava.  

					Disse que estava com um negócio numa cidade turística à beira  

					mar e que se ela quisesse poderiam passear lá qualquer dia  

					desses. Rosa notou que ele estava querendo aumentar o  

					relacionamento entre eles, talvez até assumi-la como mulher e  

					companheira. Era melhor ela dar um basta na situação antes  

					que perdesse o controle.  

					- Olha só Ôscar, este é o nosso último encontro. Foi  

					muito bom estar contigo por todas essas vezes, mas não quero  

					mais.  

					- Mas eu não quero te perder, minha gata selvagem, você  

					é a melhor coisa que me aconteceu. Eu quero ficar com você  

					definitivamente.  

					
- Você não está entendendo, este foi o nosso último  


					encontro, foi maravilhoso, mas foi só sexo. Eu quero levar  

					minha vida de casada com o homem que me ama de verdade,  

					que me sustenta, que me protege e que daria a vida por mim.  
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					O amante ouviu tudo aquilo daquela mulher que parecia  

					ser fácil, frágil e boba. Tentou então mudar um pouco o foco da  

					relação, pois ela poderia estar achando monótono aqueles  

					encontros sexuais de papai e mamãe e sugeriu:  

					- Se você quiser, minha linda, eu posso providenciar, para  

					incrementar nossa relação, a presença de mais uma pessoa.  

					Sexo a três pode ser muito estimulante e excitante, você topa?  

					Rosa fez uma cara de surpresa com aquela proposta, pois  

					ele sabia que ela era puritana, aquilo soou como se ele  

					reconhecesse que ela era uma vadia ou coisa pior. Rosa  

					respirou fundo e agora fez uma cara feia. Ele entendeu a sua  

					resposta. Ela estava realmente escorregando por entre seus  

					dedos.  

					- Rosa, minha magrinha gostosa, eu quero ficar com  

					
você. Você pode se separar do seu marido, eu te assumo e  


					vamos viver juntos.  

					
- Você está de brincadeira, Ôscar? Você não é homem  


					para se casar ou ter relacionamento sério, meu caso com você é  

					só sexo, entendeu? É puramente desejo de sexo e não é amor.  

					Ôscar ouviu tudo aquilo e ficou em silêncio por alguns  

					segundos. Ele aceitou os argumentos da bela magrinha gostosa  

					e a deixou ir. Entretanto, se sentiu ofendido, pois ela também o  

					estava usando. Sua hombridade tinha sido questionada e  

					colocada à prova. Não tem problema, pensou o garanhão  

					magoado, vai ter volta.  

					Naquela noite, quando Sergio chegou e deu o  

					característico beijo na testa da esposa que significava: te amo e  

					te respeito, ela se sentiu muito mal. Uma angústia em seu peito  

					e o sentimento de culpa lhe causaram um grande mal-estar.  

					Sergio, vendo que a mulher não se sentia bem, questionou o  

					que estava acontecendo e ela, para manter a mentira que era a  

					sua vida, disse que devia ter sido algo que tinha comido. Não  

					houve sexo, pois apesar de tudo Sergio era muito humano e não  

					desejaria o prazer enquanto a esposa estaria sofrendo.  
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					Ano de 1992 - O último ato  

					Meses depois, Sergio aceitou o argumento da esposa que  

					não estava satisfeita com o serviço que executava e que  

					gostaria de trabalhar na área em que se formou e fez  

					pós-graduação. Sendo assim encerraram as atividades e  

					entregaram o local alugado. Agora eles estavam morando na  

					outra parte do bairro e certamente era mais difícil de encontrar  

					o ex-amante. Difícil, mas não impossível, diz o ditado.  

					Já tinha mais de dois anos que Rosa conheceu Sandra, a  

					professora de espanhol, e seu lindo irmão de olhos azuis. Agora  

					ela trabalhava em outra cidade em direção ao interior, mas  

					ainda morava no mesmo bairro. Sua rotina era certa, sair de  

					casa bem cedo para pegar o ônibus no centro da cidade às seis  

					horas da manhã, pois era quase uma hora de transporte coletivo  

					até o trabalho para iniciar a jornada às sete horas. Era  

					cansativo, mas ela estava se realizando como profissional.  


















